
GO 

S. PAULO—Sexta-feira, 27 de agosto de 1897 

E X P E D I E N T E 
••D«CTOI-CMIF(-er. U m H*-ol 

|IIO>CTOMWICT«lM-Br.C' l4ta '4a 'BH(lk|t, 

1 • ttffUlau-na | | M I 
OanUra, 1. (»•«»>, k h m ^ , . , 

O T E M P O 

ComfilnJo Oêogriphloa e Oeolojloi 
Boletim Mttloraleglco 

29. Qulnta-falra — A praailo tirosiMa, 
0>,ro! d* 101. to mm., ii 7 korudi miam, i 

703. >5 mm., tl 8 horu da tarda 
4 tempiratara maxlmi (01 da 15*, • • mini-

•/. dali1. 
Vaoto praíomlaaota, B8R 
Ckava, BU ii horaa 0. .1 mm , 
Pampo «arai, aocnborlo. 
flfeaarvaçSaa: A maxlmada tamparatnra daa aa 

Al kora da madragata. 

Idiarte Borda 
Pouco mais de uma quinze 

ina é decorrida sobre o crime que 
victimou na Hespanha o seu 
maior estadista, e já o Tele-
grapho annuncía outro assassi-
nato, praticado nas ruas de 
Montevidéo na pessoa de Juan 
Idiarte Borda, presidente da vi-
zinha republica Oriental. 

Na decrepita Europa é a 
reacção do proletariado famin-
to, é o exercito immenso de 
desoccupados que, sedento de 
fome e de sangue, se lança 
contra os potentados, vingan-
do-se. 

Aqui é, ao envez, o odio parti-
dário que arma o braço do as-
sassino contra o adversario po-
lítico ; é a guerra civil ateadw 
em muitos recantos da Ameri-
ca do Sul, dividida em peque-
nos principados feudaes, escar-
necidos com o nome de repu 
blica. 

Ao fracasso do tratado de 
paz entre os revolucionários t 
o governo do Uruguay, devt 
esta nação, talvez, a morte de 
Idiarte Borda, considerado, na-
turalmente, obstáculo insupe-
rável para a sua conclusão. 

Sem querermos entrar em 
apreciações sobre os mereci-
mentos do homem político, o r 

do papel por tlie reprev 
no seu paiz, lamen' rfítfido 
fundamente esse' *mos pro-
guinarios qi'• ^ excessos san 
aggravar < <3e certo, vêtr 
do U' -anda mais a situação 

r .<iguí .y . 
jesde o Canadá até á Terra 

do Fogo, sopra um vento que 
devasta. E' o militarismo se 
dicioso, que, de um ponto 
outro do continente, .«<• arvora 
fim paladino de princípios qu 
não tem, e arrasta, num mar 
de penúrias, o povo enfraque-
cido. 

Impafüveis, as republicas do 
centro; desgraçado, o Perú; em 
revolução o pobre, a Bolívia; 
depniperado ° Chile; desacre-
ditado e iníolvavel, o Para-
£uay; arruinada, a Argentinn 
e revolucionado, o Uruguay,— 
dentre todos esses paizes, só 
um, na Amerisa do Sul, po-
deria florescer, excedendo aos 
seus visinhos em poderio e ri-
queza, se, desgraçadamente 
não o infelicitasse ha oito annos 
um rerçirnen que está longe 
de significar a vontade do 
povo. 

No Brasil também se reflecte 
a miijtranda situarão das ou-
tras republicas sul-americankS 
e protegido será elle por al-
g'/m poder occulto, se amanhã 
rjâo fôr convulsionado por um 
acontecimento idertico ao qui 
acaba de roubar ao Uruguay 
o presidente da Republica. 

para justificar mais c S S a trans-
gressão da por parte dos 
que, como ninguém, a deviam 
respeitar, a Mesa da Camara 
foi tão desastrada, que chegou 
a accusar como presente á ses-
são o deputado dr. José Perei-
ra de Queiroc, que hontem 
embarcára para Santos. 

E o povo que continue a as-
sistir com a impassibilidade 
rr.arasmatica dos tristes oppri-
midos a essa débâcle crescente 
da nossa honra, do dosso brio 
e das nossas leis. 

Camara Ecolesiastica. 
Foram ooncedidas as seguinte» 

dispensas matrimoniaas : 
Santa Ephigenia, a favor de Pedro 

Bodra e Italia Giorgio ; 
S. Josi doi Campon, a favor de Ma-

noel Rodrigues de Figueiredo e 
Gertrndes Maria do Carmo ; 

Franca, a favor de Josí Rodrigues 
do Nasoimento e Carolina Viotoria 
de Jesus ; de Berlindo Alvos da Sil-
va e Maria Candidu de Jesus ; 

Campo Largo de Sorocaba, a favor 
de José o Maria Thereza ; 

—Provisão de uso de ordens, con 
feBSor o prégador, a favor do padre 
Caetano Bersane, residente em Cam 
pinas; 

Idem do exposição na missa, no-
vena o prooiss&o para a paroohia 
da Penha de França; 

Idem de orecção da capolla de N. 
8. da Conceição, filial á matriz de 
8. Antônio do Machado ; 

Idem annnal e qüinqüenal da vara 
do Bom Bnccesso, a favor do padre 
Emílio Spiqucl. 

Das Vária»: 
• H a oero* de dons mexes o presi 

dento Idúr te T). rda fflra victima de 
Vim btteDtado, de que conseguia es 
oaper ttteso. 
r A<5 Voltar do narro, á port» de sua 
fcãsa, foi aggreOi.to por n a noga d* 
18 annos de eds.le, de nome Rebe-
oa, que oontea elle disparou tiros de 
revólver t|u h não o attingiram. 

Esse criminoso, que tinha a atte 
nnante ue eer menor, foi condem 
Dado a c inco annos de prisão. > 

Foi hontem, em sessão de 
funãn do nosso Congresso, de-
1 nitivamente votado o projecto 
i O orçamento, com numtro il-
legal de senadores e deputa-
dos. 

Seria realmente para admi-
rar que, no momento em que 
se trata de propagar a candi-
datura do sr. Campos Salles á 
curul presidencial e de coho-
nestar, com approvação da as-
sembléa legislativa, o evapora-
mento. tvm poucos trezes, da 
rvultüda verba secreta da poli-
c a, se cleixussem os nossos le-
pislndores levar por considera-
ções de ordem tão mesquinha 
como a do respeito á lei. 

Ainde. bem que, por honra 
do Estado de S. Paulo, hou-
ve uni senador que levantou 
bem ailto o seu protesto no 
seio Aaquiillt» corporação legis-
Intivn, no momento em que se 
acabnvn de calcar aos pés uma 
disposição clara e insophisma-
vtl dR sua lei regimental. 

Fique ainda registrado, para 
conhuçimento de todos, que 

RABISCOS 
<E v i v a s Republica!» 
Foi esta a cxclamnQ&o da um ve 

lho habitue das galerias da Camara 
•tos deputados, quando hontem, com 
grande indignação de um represen 
tante oppoaioionista, o sr. Luiz Piza, 
depois de deoiarar o flm da ren 
uião, poz a votos as e m e n d a " 
Senado ao projecto do or»- flo 

—Indignação, po rque ' ,*mftvto. 
Por um facto mn ; , 

governo do sr. tuitinum no 
ínobservanui" .«-»ai>os Salles: a 
escand»' « «W u sua violação 

E ^ 
« ":aso qne o respectivo regi 

foi mais uma vez rasgado 
pelos srB. congressistas ou, antes, 
por aquelle a quem seus Collegaa 
moumbiram da direoção dos tratia 
lhos legislativos. Aliás, s. eic. não 
faz mais do que imitar o somnam 
bulo da presidência da Republioa, 
que, por desfastio, costuma dar á 
Constituição do Estado a malo».'^,. 
lidade mais conveniente g f t u f ) 
caprichos. 

Estiveram presenten * sessão dez 
" e n a d j res e vinte deputados, nu-
iflêro insutflciente para a votação, 
como, porécu, está a findar o termo 
da prorogação, sem que a lei do or 
çamento fique preparada para a 
taneção presidencial, o sr. Luiz Pi 
za, cançado de espvrar os esquivos 
congressistas, sajeitou A votação, 
sem mais num menos, as taes emen-
das do Senado, que foram rejeita-
das. 

O ir. João Tobia* protsstoa; mas 
sua voz clamou no deserto, porqne 
era no reointo o unioo represen 
tante do povo que não applaude os 
erros, as arbitrariedades, as nolen 
oias sem numero que, por desgra-
ça de todos nós, U m caracteiisado 
o governo do agricultor do Banha 
rãu. 

• 
O deputado sr. Pereira de Quei-

roz embarcou hontem para Santos. 
Na sessão de i a t Í 0 i p o r é m de-

ram-no com- presente. 
Nos Corredores do Congresso foi 

m alto oommontado o dom de ubi 
qtildado de a. exo. 

Um senador, apreoiando esse fa-
cto, diaae baixii ho ao sr. Teixeira 
de Carvalho : 

—Esta eousa da gente aer como 
Dsoa, estar aqui, alii e em toda 
parte, vem 1A de oima. O Campos 
Salles j i esteve uma vez em sua 
fazenda ao Banharão, ao mesmo 
tempo em que desembaroava na es-
tação da Fortalexa... 

• 
T e m dado muito qne (alar, em 

oertas rodaa politioas, a carta em 
que o general Savaget se defende 
das asousaçõiM qne contra elle for 
mnlou o Jjaiz ultimamente, a pro-
posito da guerra de Canados. 

Por elia ficou sabendo o publico, 
além de outras oousas, o seguinte : 
< um dos bravos que se auham fir 
mea ao lado do general Arthor Oa 
oar, e, oomo «lie, não poupando sa-
crifícios, não evitando provações 
para que a Republioa triumphea,— 
não passa de um otüoial da Ü.» eo 
lnmna, expulso, a bem da disciplina, 
pelo general Havaget. 

E ' assim qua se usoreve a histo 
ria no jornal de maior oiroulação. 
A. folha qne enxerga em toda par-
ta inimigos das instituições, e que 
v6 comitcu de monarchistas brasilei-
ros na Argentina, no Uruguay, em 
França e até na Ctana, tem na 
Bahia nm correspondente cujas in-
formações sobre as forças expedi-
oionariaa ato •irmãs-gemeaa» das 
que a imprensa daque&a oapital pu-
blioa na secção livre, sob a respon-
sabilidade de um offlciul expulso de 
tuna columna do exeroito. 

Não é isso para admirar nnm 
diário qne tanto baralho fez ao re-
dor de telegrammas calumnioaos, for 
judos em Buenos Aires por nm in 
dividao expulso do Braail pela poli-
oia Itominonie. 

• 
A Naç/to anda oaipora com os seus 

revisores. M i eatrella oomeçou a 
guiai a desde qne, na primeira ohro-
nica de Satanto, nm deaalniado tro-
oon por nm o o a d * certo arraial 
bahiano. 

Hontem, na noticia <Empastela-
mento!> (oom dona II), a revisão fez 
troca quaai idenlica: nm c por nm o. 
O resultado foi saliir impresso, nm 
vez do segundo qualificativo do 
P. R. F., nm vooabulo que não ae 
encontra nos dieoionarios, na com-
posição do qual entra nm di»syllabo 
mnito sonoro, maa pouco... joma-
listioo. 

FAHBM ID P l E I t K O T 

ATBAYEZ DA IMPRENSA 
Correio 
Não nos appareceu hontem por 

aqui. 
Penalisou nús muito a ausência do 

oollega, porque ficámos privados da 
prosa tonifleante do sr. Wenceslau 
e da retumbancia biliosa do sr, 
Campos Salles. 

a 
Xitada 

Publica uma carta llttoraria de 
Silva Gayo, apreoiando o livro de 
Theophilo Braga: Sá de Miranda e a 
etcola italiana, uma das ultimas obras 
do fecundo escriptor portuguez, e 
oonticúa a correspondência do sr. 
Ennlydes Cnnha sobre a expedição 
de Canudos. 

Noticias e telegrammaa. 
a 

Imparcial 
Como já noticiámos, não foi hnn' 

tem publicado, por motivo de des 
arranjo na machina. 

a 
Nação 

Commentando em editorial, epi 
graphado: Política por conveniência, a 
provável eleição do sr. Campos Bai-
les á preaidencia da Republioa, 
pergunta M. C. monophona e inge 
nuamente: «Quaea terOo os votos que 
s. exo. preferirá ? Quaes tento os 
votos qne n<ío o macularão t Qual se-
rá entOn a «ignifinaç/to da sua eleição »> 

VasoolejoM.C. o oerebro, consulte 
á memória, qne responderá faoil-
msnte á aua interrogação sem pre 
cisão de uma opinião para a solu-
ção da questão. 

Dbirajára, profligando a politiea 
fio . . . campos aalesoa, cita diversss 
prepotencias por que é responsável 
o Br. Campos Salles, entre a» qnaeB 
o assassinato perpetrado om Belém 
do Descalvado, na pessoa de Le'-
lino de Figueiredo, de queir 
lega elogia o caracter «-' - " COl-

Seja como fAr .-nflflfut. 
diz aão verd" " , o que Uhirajára 
trazidas -aes que é pena si jam 
m f ' ao publioo tSo serodia-

A ravisão está sensivelmente me-
lhorando. DMXB apenas escapar aqui 
Si^ilcira, cnmmotidou asolá, mas não 
fez cá ermo a ronau, que snbstitniu, 
na sua alta sabedoria, o meu <Ge-
nus irritabile ja«obin< rum > de hun-
tem, por «Genius irritabilis jacobi-
nornm I . . > 

Seja tndo pelo amor de Deus ! 
a 

a * 
Popular 

Além de uma cVirofcfqneta de Ur-
bano I>n»rie e ontros artigos, traz 
o começo de uma critica do sr. 
los Mello subre o ultimo concerto 
do Henrique Oswald. 

Não reoebett telegrammas do 
Rio, 

* 

Fan/ulla 

Transcreve, em parte, nm» entre 
vista qne um don redactores da Tri-
buna, de Roma, *ove oom o general 
Barutieri. 

Congratula-se com a colonia, pela 
proposta apresentada na sociadade 
Paulo Ferrari, da junção de todas 
as associações italianas desta capi-
tal. 

a 
• k 

Tribuna Italiana 

Bom artigo de fundo. 
Chama a Bttenção das anetorida-

des para o numero extraordinário 
de mendigos que v i vem exploran-
do a caridade publioa em S. Paulo. 
Muito bem. 

T A N G O S 
X I V 

Rio, 25 0 cambio tubis . 
T<* cgranma eipiclal 

Paria, 26 Sobio o preço do p&o. 

Hari alia-a InitltDfçIo, 
Que França e Braa 1 roofome? 
—Be o cambio a n>n mata a tf.me, 
— <̂ aem a outra rooba - pio ; 

JOSÉ BEMIÍL 

Phenomeno. 
Estará hoje em exposição, & rua 

d e b . Bento, 34, um bezerro pheno-
meno, de propriedade do sr. Theo-
dorico de Oliveira. 

Amanhã diremos aos leitores qual 
é o phenomeno do bezerro. 

\0TIGIAS DE PORTUGAL 
Litbóa, .9 de agotto 

E ' um documento interessanti-.-
•imo o relatado que o actual mi-
nistro da Fazenda apresentou ás 
Côrtes. 

Pôde-se discordar das medidas 
propostas por s. exo.; o que não se 
pôde é oonteatar o alto morito do 
allndido relatório. 

Neile se expõi oom admiravel lu-
oidez e oom inteira franqueza a si-
tuação do paiz; por elle se ficam 
sabendo todos os compromissos do 
thesouro portuguez e se podem 
avaliar os recursos da nação. 

Alguns jornaes t6m dito que o 
relatorio do ministro da Fa/onda 
acabará de desacreditar nos lá fóra; 
qne, pelo qnadro que ahi se apre-
senta, ninguém mais deixará de con-
siderar Portugal oomo nm paiz com 
pletamente exhansto • irremedia 
velmente perdido. 

Ora, o qua, em boa lógica, se de-
duz do magnífico trabalho do sr. 

Xaelheiro Ressano Garcia é exa-
nente o oontrario: é que Portu-

gal poasne extraordinarios\ elemen-
tos de riqueza e de prosperidade. 

Vejamoa oa algarismos. 
Ha 30 annos, aa industrias contri-

buíam para o Thesouro com :19B oon 
tos de réia e hoje oontribuem oom 
2.100 contos: o rendimento eollecta 
•el da propriedade servia de base 
a ama oontr ibaição de 1.8(10 oontos, 
e hoje a contribuição que sobre 
elle recai A de 3 100 oontos; o oor-
reio reudia .'I!i0 oontos e hoje rende 
1.100; a receita dos telegraphos ora 
de 40 oontos e ho j e é d e 220; o real 
de agua produzia ltiO contos e hoje 
prodci mais de 1.000; a oontribui-
ção do registro estava em 7l>0 oon 
tos e ho j e elevu ae a 2.700; as al 
fandegaa cobravam 0600 oontos 
e boje oobram mais de 22.000; e 
tndo assim. 

Bommendo : ha 80 annos o paiz 
pagava ao Thesouro 16.000 contos; 
boje paga 46,(XD). 

As receitas qne enumerei são os 
mais seguros indioadores do des 
envolvimento econ< mioo; logo, em 
30 annos, o paiz tem triplicado os 
seus recursos. 

E oerto que os tributos t£m sido 
elevados consideravelmente; mas se 
o rendimento collectavel não se ti-
vesse desenvolvido em grande esca-
la, esse sggravamento seria insus 
tenta vai. 

Oa portes do* correto t ao taxas 
tslegiaphioas não aoffrsram augmAB 
to e os rendimentos qtie dahi pro-
vêm estão hoj», um no quádruplo, 
outro no quintuplo do que ersm lia 
30 annos. 

Isto é bem significativo, 
A divida é enorm», escandalosa, 

bastando dizer qne o governo desde 
1851 1852 tem pedido emprestado 
todos os annos—termo médio—uma 
quantia de 5.900 oontos I 

E* fabuloso — não ha duvida — o 
que Portngal deve. A cilra surpre 
hende, aterra e deswnima. E mais 
fnndo é e desanimo, qnamlo a gente 
se lembra de como Be consumiu tan-
to dinheiro. — Se metade ou uma 
quarta parte, ao menoH, houvesse si-
do empreitada em desenvolver as 00-
lonias... 

Maa basta pensar nas nossas oo 
loniaa, eapeoialmente em Angola e 
Moçambique, duas províncias que 
podiam ser dons impérios, para B 
espirito se roanimar. A enormidade 
(ja divida portugneza desappareoe 
deante da vastidão, da riqueza e da 
importância das possessões portu-
gnezas em África. 

O qae no rulatrrio do ministro da 
lazenda se lê écêr a das colonias 
é de molde a diBsipar o terror, que 
á primeira vista causam as cifras da 
divida nacional. 

Por isso eu digo que o referido 

der»- : o ° 0 0 s e r pessimista e 
_ -quente, demonstra, cão occnl 

tando as verdades mais desBgiadn-
veis, que Portngal possue umngran 
de resistência para contrapôr a to 
das ni eventualidades. 

A despeito do piiuquishimo que se 
tem feito em miiteTiu de fomento 
colonial, é das coloniaa que o paiz 
tom recebido reoni aos.para fazer fu 
ce á crise que se declarou em 
1891. 

Ha 10 annos ainda provinham do 
Brasil, na aua quaai totalidade, as 
cambiaes qne appareciani nas pra 
çaa de Lisbõa e Porto ; hoje, dona 
terços do onro que entra provêm 
das colonias. 

Isto diz tildo pobre a vitalidade e 
os meies dn nr.çáo ) ortugnez», quo 
apes:ir do muito qne deve, e«tá lo::-
ge de ser o v< lho fidalgo andrajoso 
dus esttimpas escarniçiuloras. 

(Continua) 

Recebemos 
0 n. 7 da Sevúta da C o r a m ; » ! " 

Teohnioa Militar Conaultiva, redi 
gida, na capital federal, pelos srs. 
general de divisão dr. Franoisco 
( 'arlcs da Luz, capitão Mario 8il 
veira Netto e tenentu Pedro Bi te 
lho da Cnnha; 

A Tribuna Mcdica, n. 11, do snno 
I I I , da capital federal. 

HOTICIAS OFFICUES 
A Secretaria do Interior offioiou: 
Ao presidente do Catnara Muni 

oipal de Caçapava, pedindo lhe uma 
relação cirrumstanoiada dos moveis 
psra a es- ola provisória da rna da 
Ponte, daqnella oidade, solicitados 
por offiaio da mesma corporação, a 
17 do oorrente; 

Aos sra. Anderson, Sotto Maior 
& C., suetorisando os a remetter 
75 cartairus para o grupo esoolar de 
Tietê; 

Ao presidente da Cahiara de P i -
rajii, pedindo-lhe a devolução de 
nm officio do professor Luiz de Oli 
veira Fontes, que lhe foi enviado 
para informar. 

a 
O governo approvou o acto do 

Conselho Superior da Instrncçã' 
Pnblica, que declara provisórias aa 
escolas do tex i masculino dos bai r 
ms da Capella do Maonco. mnnici 
pio de Avaré, e Itaipú, município 
de Santo Amaro. 

a 
Foram exonerados oi desinfecta 

dores, em comminsã>. Augusto An 
tonio da Silva. Benedioto Clarimnn 
do da Rocha, Maxiiniano de Lima 
e Carlos Manoel Melleiro. 

a 
O Thesouro do Estado H i pagar, 

á requisição da Secretaria do Intc 
rior, as qnantias : 

Do frs. 6.601,35, a Anderson, Sot 
to Maior á C., por objeotos fome 
oidos a diversos grupos escolares 
do Estado ; 

De 3:7651, a Caetano Apostolico, 
por serviços prestados ao Gymna 
sio da capital; 

D e 1:IS5&$, a José de Barros, pro 
veniente de serviços feitos no pre 
dio onde fnncciona o grupo escolar 
Antonio Padilha, em Sorocaba; 

D e 4:3W)$, ao administrador do 
Hospioio de Alienados, para paga 
mento das despesas do Asylo Snonr-
sal de Sorooaba. 

a 

Vai ser creditada a Carlos Angus 
to Borba, porteiro do Senado, a 
quantia de -I64K, por despesas da 
qnelle estabelecimento durante os 
mezes de jnnho e julho. 

a 

A Secretaria do Interior transmit 
tiu ao sr. secretario da Camara dos 
deputados, afim de ser preeente 
áqnella casa do Congresso, nm offí 
oio em que a Camara Municipal de 
Jambeiro representa sobre as di 
visaa daqnolle mnnioipio oom o de 
S. Joaé des Campos, acompanhado 
de uma informação prestada a rua 
peito por eata ultima Munioipali 
dada. 

• 
A Heoretaria da Fazenda vai pa 

gar a Baruel A 0. a qnantia do Irs. 
34.240—40, proveniente de minoee-
radores fornecidos á Direciona do 
Berviço Hanitario. 

* 
Vão sei- effectuadoi pelo Thesou-

ro do Estado, á requisição da Se 
oretaria da Agrlonltnra, oa paga-
mentos 

D e 3:400$, a João Calord, por 

69,00 m. de grades de ferro forne-
cidas para o reservatório de Ita-
pira; 

D e 416$065, a José Theodoro tl» 
Silva, pelo serviço d » passagens em 
balsa sobre o rio Paranapanema, en-
tre Bom Huccesao e Avaré; 

D e 1:18M$, a Azevedo, Bneno A 
C., ]>or materiaes fornecidos em ju-
nho para o saneamento de Pirassn-
M B j 

Du '1:2178240, a Joaquim da Ro 
. h '•'erreira. por forrBgens forne-

f j * ' , " "leamento do 
Oldaa ao servido ao 
Eatudo, durante u mez de jnino, 

De 1:113$750, a Francisco Amaro 
A C., por materiaes fornecidos du 
racte o mesmo mez para o mesmo 
serviço 

De 1:3913, ao dr. Mario Bnlcão, 
direotordo Gymnasio de Campinas, 
pelos reparos realisndos naquelle 
estabeli-cimento; 

D e 3fl:432$440, ao director da 8u 
perintcn lencia das Obras Publicas, 
em r<Btitniçâo por despesas com o 
eervii;") lie saneamento da oapi-
tal | ' 

D e 12:95I$600, a Sebastião íoao 
de Moraes, pela entrega provisória 
das obras de construcção da ponte 
«obre o rio Tietê, na estrada de 
Agua Branca á fregnezia do O', 

D e l(X)$, a João Gonçalves Tei-
xeira , 

D e 82:9801920, ao director <1« Sn 
perintemlencia das Obras Pablica», 
em restituição, por despesas n 
sen cargo em junho lindo. 

A 8 iperintendeneia das Obras 
Pnblicas vai dispender a qnantia de 

na construcção do posto 
policial de Sant'Anna dos Olhos 

A S.-cretnria da Agricultura ap-
provou o acto da Commíssão de Sa 
neari nto do Estado que approva o 
contracto celebrado pela mesma 
com Alves Felix A C., para o for-
necimento de carvão Cardiff, até 
21 de dezembro. 

a 
Foi exonerado, a pedido, o Br. An 

gelo Felicíssimo, do cargo de aju-
dante d* 211 classe da Commiasão 
Gec^ra]ihica e Geolc gica. • 

Fei á fiaperíntoedenoía das Obras 
Pnblicas, para informar, o requ-ri 
mento da Municipalidade do Bana-
nal, pedindo repar< s na ponte sobre 
o rio Uspitão-mór, naquelle municí-
pio. 

I — D o seu correspondente rece 
| beu o Jornal oste, datado de 25 : 
i «O sr. ministro da Guerra resol-
v e u a d i a r a viagem marcada para 
amanhã, aguardando nesta capital 
a oliegada do general Carlos Euge 
nio. 

As forças do governo acampadas 
dentro de Canados ocoripam actual-

• mente as seguintes posições : 5°, 
| 7o, 9° e 25° crjmmandados pelo oo-
ronel Dantar Barreto; a linha di-
reita : lá0, 30°, e 31°, oommanda 
dos pelo ooronel Tupy Caldas; a li 
nha esquerda : 35° e 40°, comman 

>n major Nonato Seixas, 
danos 
garantindo n cenuv. -'-*»nn 

Foi preto ultimamente nm 
ço, qne declaron estar o circuito 
da rgreja nova bastante minado. 

O canhão Csnet não SÍ^OÍU ain-
da para Canudos. 

j Carece deconfirmação a noticia que 
derm s hontem do assalto a Itabaia-
ninlia, não obstsnte a insistência 
das informações dando o numero 

; exsggi-rado do duzentos jagunçoH. 
Chegaram hoje mais ofiiciaes fe 

tid«s.< 
i * ^—i 

Telrgrammss retidos. 
No Telegrapho Nacional: do Rio, 

para Votorant, Aliavlis, Lívio Ra 
bello e Jonas: de Pelotas, )>ara Cae-
tano Marques; de Warsciian, para 
Montalberto ; de Sautns, para Cer 
queira Mendes ; da Bahia, para 
Barros ; de Porto Alegre, para Lú -
cio C. Prinno; de Cananéa, para 
Domingos Capotano. 

PUBUCAÇãU 
iniionclo». tinia . 15" r«1l 
fiacçio Uma, t i u 2-Vj raia 
Ka prlulri pagina. ItiDia 10UO rala 

Paftamaelo aSeantado 

A' MKMOBIA HK CABIaOH OOMBS 
B«lè morreu? . . Morrer . - Gentil espirito 
•luo eutrarte nci domínios do iníTolto, 
se ouviate aqaellc dy orido g ' i co 
« f i p o n d e - - « A l ^ S s »ent alma! --'em fó! 

0» m0 morrer o g - n l o ' - o i f l gen lU 
amôr div.iio,- a ' i ivlnal a sencia 
ai-ra limites - no espaço ca r a e x U t e n e i a , -
qae íaz parta de Ueus, ee Deus nfto ó? 

• 0n . l i quebr* ft w.yníeriosv . —. 
q a e prende » o inf:a^t<j u p emaxen t o? 
ao e^ernai amôr, o íuiitiinoa o.' 
a luz r e f l e xa á luz tío U«rador? 
rrlncl 'ò fe.unaatitw eterno e nnlco 
qae eai r « l o « « e t l i f fande e ue •ipupa-t*, 
qne ó IUÍ e ' larmoma o -ng«v ho e arte 
no « o e k l f t do eterno, iiifln.H «mór? 

• Que s entelha ou qae som, 'Jae rtlnnáo oa i ' o n o 
fu ' ge , c *nt » , ct! ík: e-íval, ou ç i ia solt.j 
d » marcha augusta ou t&rbllhfto revolto 
que traz, p - l o iucreado, a cre»\fio? 

arv», Atinbnto eu.4íua do eterno Art i f lce 
e ^t-ACde— ontre 05 mv lo r e » , fnl nug du; 
de>prendi me da t - : ra ols-me onve ivMo 
na immetsa v z d;i an lve eal cançíto 

«rtó de mim se aígoprou o que era eph»mero , 
po •, t e escutardee beui a do lmmeu«0i 
no hvmno que «los céoa an l a au^penio 
a c i r r e i s vibravfloa da minha voz . 
Meu «>er, após o nó partir do erga talo, 
vooa á grau . o mfte,— aoa aelo» ua At te; 
8e v ivo , como Üeu*. em toda a parto, 
es oa aqui, aqui, janto de TÓÜI 

<Na gaerra, eatrajo. em pavoroso estreplto: 
bramo, BO« temj 01 aoB: canto, no prado: 
riu. ante o berçi . e. ante o altar Ba prado, 
exp.uido-me em solem ue» vlbrawfíet. 
Do i-usplioa e «lfi decrtro o preutito 
de pae, de mSe, de flltíol a de »vent l t ' a 
caimo, arrancando ao réa da «epo t u r » 
ala, e caudais de prantu, aoc coraçõM 

« 0 ( i r i o poder, o sempre-v lvo é a Musical 
quer trôe ou rhore ou canto ou teça ou ria! 
ou ly ra de D*v )d oa Avc-Mar ia l— 
ou harpas de Siam oa Qaa runy : . >. 
Ma» . . qne vozea! que «ons! .. <r tonho angél ico, 
que nos lovas áa plagaa brasileiras 
entre liosannas e louros e bandeiras' ' I . . . 
Ouvia? oa via?. . ó elle! ó el le! ! Onvüll • 

LU b/ia, Março, 1807. 
THOMAZ RIHKIUO 

Congresso do Estado 
8K88IO DK FCSÃO, EF?£CTUA.I>A 

IIOS TEM 
A ' 1 hora da tarde, presentes no 

salão da Camara Ü(J deputados e 10 
senadores, é acclumada, por pro-
posta do sr. Ezequíel Ramos, a Me -
sa da Camara, para presidir á sea 
sio. 

O sr. presidente declara que a 
reutií&o tem por fira delíberar-se 
sobre as emendas do benado ao 
projecto do orçamento. 

I Postas em votação as emendas, 
»5o ellas rejeitada», prevalecendo, 

' pois, o vt/to da Camarü O sr. pre-
sidente declara qne o projecto Beré 
enviado ao Poder Executivo. 

A sessão é suspensa por «leü mi 
I natos, para a conf fcção da acta 
! 0 sr. senador J' 5o Tobias pro-
i íliga em termos violertos o acto da 
i .Mesa, por ter proeftàido, com nn 
I mero illegal, á vetação daS tZT16'1 

d.is do orçamento, 
íf&o se reabriu a se««S') para ap 

proviçio da acta, por se t»rem re-
tirado deputados e sen idorefí. 

L e i l ã o 
Pelo sr. Moreira CampoB ser&o 

vendi.loa hoje, em leilão judicial, ás 
í 11 I |ü horas, na rna Marechal Deo 
1 dorn, 8 A, maijtiiíiios zn< veia de es-
I -'«rleíraa. vários ornatos, 
colhidas 0 , l K t n r a f , , g à „ 
tapeie», rnachln» _ 
americano, lonças, porc. •*-
taes, s«'<cor s, molhados etc. 

' Ao rerltir oi alHmoi qaatro var.oi, ouvo-
a em lordlaa musica do '/«arann 

Força Publica. 
E ' livje superior do dia o capitão 

Maciel; o 2" batalb&o dará a guar 
uição ila cidade e os respootivcs ol 
ti -íaes; o regimento, o terviço du 
costume e quatro ofiijiaes par» a 
ronda dos diatrictos; de prompti 
dio, a banda de musica oo regi 
mento; tocará na parada a do 3° re 
gimento. Uuiformoa: para os o(8 
ciaes, o para as praças, o 4". 

O canal do porto da Fortaleza es 
tá completamente obMruiuo, por 
grande quuutiiiude ae itreins, mea 
mo na preamar, tendo sossobrado 
ama catraia tia que u iinco tem uui 
prejuízo de mais de tr.uta con-
tos. • 

Coliseu Festa Alegre. 
N o eatabuleoimc-nto de Jacques 

Netter, á rua Cjmuze de Novembro, 
14, está aberta a luacripçao para aa 
corridas iuaiigurae^ do Velodromo, 
nqnelle Coliseu. 

AS FORÇAS 
Expedicionárias 
O sr. presidente da Republica 

reoebeu da llahia, datado de 24, o 
seguinte telegramma : 

• General Arthur participou mo 
quo a brigada Girard chegou a Ca 
nudoa a 1B do corrente, com 9B0 
praças, tendo sido proximo á oa 
pella atacada pelo inimigo, que ma 
lon os alteres Alexandre Armando 
e TranquiUino Casar de Albuquer-
que e feria duas praças; quo o tiro 
teio fe» o gado disparar para a 
catinga e p.rdorem se 38 bois. O 
estado daa forças acha se muito me 
lhorado oom a chegada dos respe 
otivos comboios qne, por ordem mi-
nha, tem seguido. O 4.° batalhão ao-
guin hoje para Queimados; a poli 
cia do Éat ido do Amatouaa seguirá 
brevemente. Imgo após, segnireí 
também. Cordiaea sandaçõe».— .Wi-
nutro ila Guerra.' 

Festa da Consolação. 
Na respectiva egreja, em virtude 

de nm voto feito ao Uivino Eíip ri-
to Santo pelas sris dd. Amélia Eu 
gen'a de Siqueira e Adelaide Olvm-
pi i Cg Siqueira, serio celebradas 
as solemnidadPo Ing^in^es , 

Amanhã ás 7 horas da noite, !a 
dainha cantada, ê, eta seguida, illa 
rainaçSo, musioa e balões, o A" o 
horn», s"rá queimada ro largo da 
Matriz uma linda brninjSfl de fo 
gos de artificio, do estabelecimen-
to do sr. Uaphael Rosa 

Don;ingn, ás H o 1|2 horas da 
manhã, misxa paroc^ial, e és 11 ho 
ras, missa cantada (Togando ao 
Evangelho o revnio 111 -nstubor Ca -
millo Pussalacqua. 

A s B horas ia tarde, folemne 
Te Deurn, com beuçaros do Santís-
simo S'icrame'.to, pr^gaido nesi-a 
ocoasião o rovmi cf ii' g j Fernando 
Rangel. 

UMA MULHER 
Maria, a fina flAr de estufa, oOfis, 

a um recanto do salão Império, os 
ma<lr>gaes em dor dos seus apai-
lados. Todos elles eram filalga 
mente elegantes Uns traziam no 
me« históricos, outros os tinham oon 
qnistado paio talento. E emquanto a 
orcheatra to<*ava cadenciadas val'as, 
e o baile seguia doidamente, Maria 
a flna ilôr "te estufa, conservava se 
enlevada, a um recanto do sal&o 
Império, ouvindo os madrigaes em 
iliV doa seus apaixonados. 

Discutia se o amor. 
Em ca Ia phrase nm hcris inte que 

B« abria I Em cada p lavra o espirito 
esfusiandol Era um tornaio novo, 
diffioil, varonil, feuygeativol Discu-
tia se o amor. 

E ca<l» um, proenr ndo a ultima 
palavra, tentava impor se lhe pelo 
espirito. E oada nm, buscando no 
verde dos ollioa delia a inspiração 
e a graça, procurava subjugar lhe o 
coração. Todos elles tinham sangue 
de cavalleiros. O torneio encarniça 
va sei ... 

Discutia se o amor. 

Quando a madrugada voiu, e ella 
se levantou, atapataram-lhe a es 
eadaoom H casacas negras, e oondu 
airam llie a carruagem braznnada 
até ao portão doirado do palacio. 

E foi aó quando se encontrou no 
seu boudoir azul oom laivos de oiro, 
que ella soiriu vagamente para o 
espelho Sentia se soberana, supe-
rior, oomo nm idolo oriental, ou 
como nm mytho das margens do 
Nilo. Offascavauí-na os brilhantes e 
a luz dos olhos. Ouvia em redor a 
musica ideal da sua efirte galante. 
Era uma sensação de orgulho e de 
vaidade satisfmtos, uma sensação 
não definida de altivez lógica, do 
desprezo absoluto I 

Qnando o amante entron, bestial 
e vulgarissiino, nuqia praga, Maria, 
a Una flór de estofa, atirou ae-llie a » 
pescoço, e, nnm repente de rebai 
xamento feminino, pediu lhe turr a 
mente : 

Bate-me, sim ? 
(Liabôa). 

ANTONIO BAKDIIBA 

"ima, o con 
-iam 

A Estação 
(Conclusão) 

Carlos quasi nada via, todo en-
tregue ao sen sr ffrimento cresoente; 
mas o espectacnlo que o rodeava 
entrava-lhe pelos olhos, misturan-
do Be com a aua dflr, e elle súbita 
mente attrahido, . thava tudo oom 
nma attonção extrauha, prendendo-
se a todos oa detalhes, como se 
visse tudo pela primeira vez, com 
uma faculdade nova de visão. 

Fitava anciosamente os olhos em 
torno, oomo que baseando om alli-
vio, uma razão do seu mal, uma 

nivsteriosa que lhe escapava 

TuTo o i rnte . . , ° 
do parecia pesar lhe . 
tscto e a vozeria da ehnsma i » . 
no como nma brutalidade, e o am-
biente accnmulado tal li, sob aquelle 
telhado baixo, carregado do folego 
das machinas, como qne feito de 
carvftr, ,le fnmo, de exhalações ruins 
e indefiiiivcis, e enxovalhado por 
todo e.sse tropel do p"ovo, tinha pa-
ra elle alguma eousa do pesado e 
mal-são, OOKO o liafio de um charco. 

fieripr? que elle vinha á estação 
sentia nma denlocsção ifloommoda 
do seu eu, um padecltnento conji'li ' 
cado e vago: a atmosphera como 
que impregnada de machina, pesa 
va-lhe aos pulmões, o cheiro daa 
locomotivas dava lhe qnasi nauseas, 
e esce tumultuar de gente, esaa 
grandeza poderosa das machinas, 
essa divinisação das forças brutas, 
irritavam r o como nma offensu, ma 
chucavam-lhe a sensibilidade doentia, 
feriam a sna pobre alma de inerte 
e de sonhador. 

Maa nunca como agora sentira 
um mal estar tão agudo, uma t ltu 
ra pliysica tão intensa; todo elle es-
tava encolhido, oppresso seb a mas 
sa de pesos invisíveis, sentia nma 
contracpão dolorosa no epigastro o 
a sua alma tinha a sensibilidade hy 
pertrophiada de nnsa ferida. 

Esse mundo meio phantastico quo 
o cercava parecia acabrunlial o com 
uma intensidade proposital, oom 
uma especie de inimizade persegui-
dora. fazendo o pensar na vingança 
de alguma vontade ocoulta e p;> 
derosa, escondida nas entranhas 
da estação, no muchaniBmo myste-
rioso das machinas, agindo invisi-
velmente em torno delle. 

E ao luar dessa idé», ponco a 
pouco, fazia se lho uma lnz nova, 
surgia lhe a estação debaixo de um 
aspecto estranho, ao clarão de nma 

'idade phautustica. 
Ella ap rí cia lhe oomo nma força 

immensa e*ne(ast», vinha modi 
ficando e governando o u . " " a o ' 
mo nma divindade brutal du T u * 
moderna, como o clanstro era a ai 
ma tenchrosa da edade méiia... 

Sim, era eíla a inimiga, o sym-
bolo de tudo o que <5 aeoão, nego-
cio, não pensamento, a alma mer-
cantil do mundo, a apotheose bru-
tal da acçao í da força gover-
nando duramente o mando mo-
derno, tudo o que elle odiava, 
tudo o que feria a r.ua alma de fru 
co, de contemplativo e de difftren 

£ J-aSiC disso, elle ficava cmpol-
ga io no aesor^ ro da descoberta, 
como alguém que yontisso, de ha 
muito tempo, na tiéri, 0 b r » 
ço de um inimigo mysterioa.? « 
afinal o «n^ontraase frente w fren 
te, terri»el s colossal, 
do-lhe mai< ainda na imagina 
çao, íí;m*ndo proporçOes fabul< sas, 

de terror snpersticio numa nevoa 
so. 

Laiza e os Put r ° " conversavam ; 
elle dil-se algumas pa i s » : * » s « m »»" 
ber bêm 0 qn» dizia, o olhar Va» ? " 
fixo, t< do entrêguí á sua obsessão. 

A tréva, oombati l » uo embarci 
douro e um pouco afastala em fren 
te, estendia-se em iorno, elyptica-
mente, alargfindo se extens*, impe 
netravel corno uma barreira de bi 
tnme, apenas dei.tacada por alguma 
luz perdida e por alguma lanterna 
furta fogo, qu», de qnando eui vez, 
passaVB, betando a esonridéo. 

A ' esquerda, além da extremidade 
do cáes, marcadas pelos lumes adi 
vinhavam-sc as ofBeinas o o depo 
sito das machinas, com algnini DOU 
sa de apocalyptico e infernal; e 
mais para traz, os armazéns sempre 
atulhados, ccmo grandes monstros 
fartos, que, cangados do enorme re 
pasto diurno, do-miain sgaeliados na 
treva, emquanto o dia nao chi giva, 
para escancararem de novo as íau 
CM e recomeçarem a f irtança devo 
rando t-ierns. insaci«>elniBQte, o 
parto laborioso do mnndcl. 

Na frento, entre » pUtsfórmn e 
filas (1e wagões iuertes diíndo s 
idéa de trens decapitados, p«rce 
hiam se os rail*. estouden lose » lég 
te e a oéste, bifurcando se, ramifi 
cando se para além, Infinitamente, 
através de tudo, oomo es tentáculos 
do aço ila estação, envolvendo a t<-f 
ra e levando u toda a parte, tu fio 
resta» virgens e aos rios, as grotas, 
aos montes t m i povoados s loples, 
que lembravam uma iiifanúia do 
mundo, o bafo de fogo das lonomo 
tivas, e no estridor dos apitos, o 
prenuncio, o grito tragioo da oivili 
sação.. 

t;arIos sentia tudo isso com nma 
acuidade dolorosa, e olhando a tur 
lia que o rodeava, afigurava se lhe 
também quo essa multidão do vidas, 
esse infinito moral de almas, de sou 
timentos e de esperanças, e mais 
ainda, a sna Luiz» , o sen amor, 
tudo isso deante da estação, não era 
mais do que uma porção do ali 
mento acoamnlado ulll, uma boc 
cada psra a féra qne os ia tragar 

Parecia lhe mesmo que era ella 
qne lhe roubava a aua 1/UÍZM, e ahi, 
como em todas as cousas, em todas 
as relações humanas, na própria ín-
dole da vida moderna, sentia a sua 
influencia tenebrosa, o espirito ma 
china, que contagiara e governava 
o mundo. 

E ahi, a estação alevantava ae mais 
ainda, terrivelmente revelada e gran-
diosa, através de uma especie de 
terror religioso, aos toques plian 
tusticoa da sna imaginação baehl 
cliisada, appareoendo lhe oomo um 
monstro feroz, drmiriador o inipas 
sivel, nm arcabouço informe a que 
os lioruens tivessem dado vida e 
força, creando nm ooloaso qne os 
r.moldava ao sen modo, lhes impn 
nha a sna lei, os esmagava com u a< u 
p"so, similhante a esses ide los mona 
truosos daa civilisaçõea primitivai, 
que oa barbaros faziam u adoravam, 

e de cuja estatu.? »e desprendi» 
um peder ornei, tuna religião de fe-
rooidade e de vingança... 

Caries já não se podia ooBter alU, 
torturado por essas idéss, sentindo 
nm scffrimento insnpportavel, jnoio-
so pela chegada do trem. 

De repente, ouvin ae um apito 
rancisono e prolongado ; o signal 
vermelho foi substituído pelo branco 
e ao longe percebeu se nm rumoi 
enorme, ceníneo, que se approxi-
mava. 

Toda a gente apressadamente se 
chegou á beira do cáes para vêr j 
ao passo que o estrupido se apprcxl-
mava, augmentando atcrradoramenVí 
num fracassar de tormrnta, amea-
çando esphacelar o globo. Mas da 
súbito, a galopada cahin, só se ouvia 
um rumor arfante, como um folego 
enorme, de animal esbaforido, e o 
toar is> eú.-ono de patas ferradas, 
go^ -e «alçadas de aço, qne ae foi 
a p p r o ^ m " n d o , aj - froximando, até 
que o olhi.' de í-.go apparecen, a 
ella, a locomot.'?», n m 

phantastioo, sem c ib * » » « « e m m e m 

bros, toda tronco, o» 6 0 0 " 
bres brilha:,do, s im i lhank 1 » a , e n m 

monstro fabuloso, cem c0°." 
sa do eaphinge e do dragão in 

-passou roncando cavernosaift. 
fumarando, fazendo estrtímee*» ° 
solo, como qne estrincando os triÜKV 
e arrastando, ú maneira de um des-
troço ac guerra, preso ao carro d o 
triumpho, a longa fila de wagfie» 
que estacou Oo.m ella, chocando-a» 
num ferraihar de engates e de bum-
peru, saccndinjn os WcitinghouuÊ... 

Então foi uma Ínfa-L'ifa, um des-
moronar de gente para o trem; to-
do o mundo sobraçftndo malas se 
precipitava para a partin^iola doa 
carroa, outros punham os objeoto» 
p j l aB janellas mesmo, mima azafa-
ma, e pouco a ponoo a jnaske da-
sapparecia no comboio; emquanto 
que os wagões de carga se- abriam 
e os carretes iam carregand- 3 as ba-
gagens, oom nm rolar oon entío 0 
mordente. 

A estação renahira numa paz pe-
sada e somnolenta. Raras ) >essoaa 
passeavam pelo lagedo, mei- 0 per-
didas na solidão: algumas e< itacio-
nav ,m jnnto aos wagões atui lados; 
pa^-atreuos retardatarios cheg avam, 
embarcando ás pressas. 

Ao longe, num extremo aoab a v a m 
de carregar os trens, no outro,, a lo-
comotiva ohiava, e indo e vindxr um 
gart k ° quebrava o murmnrinho 
apregoai."."'0 o s jornaes do dia, oi m 
unia voz forto, *1CB reboava. 

Carlos, agora' ai . l ' a v a " "taç4 o 
mais terrível ainda, rec ^tlida no 
seu odio e na sna força, com algu-
ma eousa de sombrio e implacá-
vel. 

E de pé junto de Lniza, já se-
parado deila pelo wagon, senti» 
nina *'i"teza immensa. tinba vonta-
des de se consolar a si e 8 eUa d t 
zendo so consas i > coração, P<>m-
fortando se mutusmC^te no 
uinor. Ah ! mas nem isso elle podiil* 
K então cravava o olhar neüa, em 
tudo o qüe a rodeava, saeiaaad'?® 
com a vista. Ag mínimas ooneas, to-
dos os detalhes adquiriam p a i » 
elle nm valor, nm relevo extxao*-
dinario, e o tristeza dos seus graor-
des olhos, as linhas do seu rosto, <* 
eap ildar vestido de linho onde e l l * 
en -ostava a cabeça, a lâmpada 
mntai branco presa ao tecto do oar-
i-o, tudo isso se lhe burilava n'ulraa» 
com n.->a nitidez, nma int-ensidad» 

oreawTn-laurantoeí, todos os traços, to-

'dob' » s per"*®' todas as sombras de 
expreapfto . . . 

E tuda iseo ,n - "3 i e n J t a v » » BUt t 

dor, oomo nm espicaçai' ferida, o 
redobrar de dôr de nmo operação, 
robosesdamente cruel e 
vel. 

O sen soffridowío prescera, ain-
da mais, a crisp .çâo epigastro 
angmentára, .alongára se-/«.íf pelo ea-

ganhar-lhe todo • tomsgo, parecia ganhar-lhe 
oorpo; experimentsvanma opp-"»«a<i. 
maior, e o máu oheiro do trem. **< 
an fétido in-npportavel de hulha,, 
de graxa e do oleo misturado de 
poeira, esse enjôo ethcrco dos oom-
bolos causava-lhe nunsees. 

Santia qne a estação se encarni-
çava sobre elle, martyriaando o, 
roulwndo lhe a amada, para se vin-
gar de nltrages autigos, da s » a re-
volta, do sen ( dio «outra ella, pa-
ra esmagar nell« tudo 9 qne cila 
adivinhava de differente, do oontra-
rio, de pernicioso. . . . 

Elle tinha ímpetos de fugir, gTl-
íe, arrancar-lhe b sna amada, maa 
nad » fazia como s « o inimigo mons-
truoso e ítjarcavel pesasse sobrt 
e]|„, ímmo bitisando-o, estrangolan-

d Já não podi. ' = > « » : parecialhe o 
h„ge, O fim df. tudo. o esbarron-

1 - 1 ^ V» nnm' debandar de de-
íanim^ é r lerrou ; - t i a se fraco, 
•animo • 1 . como nm anl-
miserável, „ » r « naee i » 
malejo vil, ' * humano 
nm corpo m< lie, n."» 
na bocea de uma férJ. n m 

Afinal » locomotiva ^ 
apito claro e cheio. Carlnw fe 
.tiu se de Lniza e dos outro», . , 
fregamente, oom uni sorriso idlOv 
i« doloroso: o trem rncnon nm p o » 
oo, ferralliando, e começon a mo-
ver-se lentamente, baforando vapor, 
puxando a custo os wsgftes, com 
nm rnido de correr arrastado da 
pés em soulho areiento, ponco • 
poooo mais amplo e rápido, até 
que os v agõ . s passavam mai» de-
pressa, o tr»m desli«on ganhando 
impulso, e afinal rolon livremente, 
galopando, a reehiar, taUlaodo 
os erubolos, devorando o espeç<i e 
perdendo se e^ in , deixando lhe ape-
nas urna nuvuin escura de fnmaça, 
que ee desmanchava no ar oomo 
nma ironia. 

Então, abrira ae lhe nm grande 
vácuo, o espanto doloroso, o frioai-
nho de um oj ierado que, finda e 
operação, sente nui membro d » me-
nos, e a claridade plúmbea que co-
meçava a apontar, entrava Da esta-
ção pondo lhe nra a ülnminsção lh 
vida de sorriso, nn clarão vago de 
trlnmpho máu... 

JAtina uxo D E F I N E 

O ar. H . A. de I . i i K gerente do 
Ismdan rf Rirer Pinte. Baú, dowien-
tr pelo Jornal, d « h. intem. a notl-
ele, transmittida do I Ho i>»ra aqnt, 
de que o mesmo sr. 1 avia r»eeWiJo 
ui>mmnnl ação do gov» rno d » qne • 
liquidação da C o m p » ahi» Estrade 
de Ferio Leopoldi i j » "•»<">»•• 
ção feita. 
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S T 0 S , 26 
• • r « > 4 * « e « s f f í - Tornaram-
i oonhaoidaa venda i da 26 000 suo 
M, sendo 10.000 de houtern. na 

de 8$400. 
O * oafóa humldos aolTrom radno-

ç&o de preços. 
O wero»<lo f « "hoo , eatavel. 
Itatraram 37 7C8 saeoas. 
Ceado 1®, 8 )8.387. 
Média, 82.245. 
Bahiram: r a r a a Enropa, 128.1 PB 

MKJCr.a; para ou Estaâos-Uuidoa, 
90.614.; para o Rio, 360. 

Btook, 763 458. 
E n t r a r a m ! desde 1.° de julno 

até hoje. 1.447.727 soccas; em igual 
data do anno passado, 33.76Í1; desde 
lo, 522 672 j stoek, 397.942. 

par Nascimento, qne (oi muito ap-
plaudido. 

N o oonoerto tomaram parte, co-
mo j i noticidm. s, diver-ioa amado-
res daquc l l » oidade. 

—Onsados meliantes arronbárara 
ultimamente a parta da oapalla de 
Bant» Cru » , saqueando o íespecti-
vo cofre das eai_olas. 

P o r t a F e r r e i r a 
A Gazeta, sob o titnlo «Opposi -

çào». dá a segninte noticia : 
, E ' completamente dektjtaida de 

fundamento, nma notiiiia d ' A Naç/U), 
relativamente ú orgau isag i " do úi 
reclorio opposieioniita nesta villn 

Algumas pessoas que o collegii 
dá como membros do al ludido di 
ractorio, est&o ao lado do governo 
e fazem parte da nossa (.'amara, 
qne resolveu, ha pouaos dias, apoiar 
os governos do Estado e da 1T " 

Fo i a lguma frofn b e m 1 

d » que Üzerum á - t>«eogtaí » -
- O sr. O - « r í o - v » 

so ool l » -aidiuo Appütecido, nos-
.*<» da (Jareía. tendo, domin 

atrasado, ao voltar de u m » ca-
go 

M e r e n d o d » « a m b l * - - o eam 
blo banoario fechou s ê J a taxa « o 
partioular, a 8 1'^Id. 

O mercado teve grande movi-
mento. 

A V U L S O S 
D E S C A L Ç A D O , 26 

Injusto vosso artigo liontom so-
bro o.-correnoiaa aqui. PrcooJimen-
to «uotoridadea, corr^cto, coufó^me 
pôde informar t> chefe do policia. 
E spe ro até nojo contestação do to-
iegramnia d M iYastfo, contestando 
esta rectifloaçào molhor informada. 
Peço pnblicar. 

(Delegado àe policia) 

C A M P I K A S , 26 
O café entre, ae oui Campinas 

pe la Companhia Mogyaua á Paul ista 
subiu, no dia aô, a 18.463 suooas, e 
desde o 1® do corrente até hontem, 
• 887.194. 

Existem em Campinas, á eapi-.a 
de baldeaçAo, 426 wagons da Mo-
gywtft, carregados de oafò. 

(Companhia Jtogyana) 

Até á hora de entrar a fo-
lha para o prélo não havíamos 
recebido o nosso serviço tele-
graphico do Rio. 

Na Repartição informaram-
nos que era gera! a interru-
pção Uas linhas. Porque, não 
o sabemos, nem nol-o disse-
ram alli. 

P r e s i r i o n c i a d e M i n a s 

Telugrarain i de Ouro Preto pura 
• Qiueta: 

<A reuni&o aqui convooada para 
0 dia 1° de setembro, dn deputad 
e senadores fedsraes, tem „ , r 

. « escolha do candidato a p r e a i i o n 
oia do Es ta lo , e a p a r f t a 0 a y„ 
ou 27 o « - " .One] j u 8 é Bento, que 
trará 'procurações dos que n&o pn 

oora.areoer. 
Nào ea pôde ainda afflrmar qusl 

soja o preferido. s<3 o dr. .Stlviano, 
se o dr. Felioiano Penna 

Este par co reunir maioria entre 
01 rougreisista» de cá. mas aquelle 
está . « i a mais trabalho em a lguma» 
regiões, nomeadamente sul, dizendo 
os seu. partidários que o dr. A f fou 
so Pannu se pronuncia em seu fa-
vor. 

Attr ibuem so general Cesario A l 
yim eata soisS.), que tem por mira a 
Candidatura do dr Franoisoo Ber -
aarcUuo, que será apresentado á ul 
t imi ho a, pelo que o iuvoctivam 
n»H palestras, vindo novamente A 
baila sua adhesJu ao golpe de Ea 
tftdo.» 

/ P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 
Pouco depois d „ m e | 0 ( l i a i a n n . 

te-hontem, empregado d* 
P into^UU; , 0 ;V l l & x r m f t , , ( d ( , n o m e 

José jrfnto do Almeida, nm ourre-
f u » , quando, ao dtiaotir a rua do 
Üosario, uma das rodas do vehioulo 
bateu fortemeuto nos trilhos do 
bond, ouspinúu o infeliz fora du 
boléa. 

Cahindo, foi apanhado por um» 
r oda do carret&o, que lhe esmagou 
a w b . ya. 

D i i k viuva o <?' v , C',h ii.e-
BOtún, 

— D e v e ter s-arpado h rn l om da 
qnel le porto o cruzador fruncez Du-
bourdier, que r.tgue para Santa Ca-
tharina, Uontev idéo e Iluonos Aires. 
Voltará depois, novamente, ao l i io 
de tTaneiro. 

—A Limi Commercial prepara para 
o dia % de setembro uma pomposa 
fesfo no Monte Serrat. 

—CooAta ao Diário que a força 
policial alli destacada breve se re-
colherá a esta capital, sendo snbsti-
da por uma das f -mnu,ih:ov Jn ,!" 
batalh&o du Brigad-: !'i>ir.ial 

— A u h p s e nest". »c.I»oção, a 
Triluna, para u- curioso, que qui 
Eeiem aprecia! o, um pinto tuin 
duas cabeças pe.-feitim ,ie di°t ia 
Otas. 

E ' um pkenomeni> curioso; mns 
para que não pensem qao esse pin-
to possa comer por dnus, preveni-
mos que se aoha dentro de peque-
no írasoo. 

Entrada gratnit», mas n&o se ad-
mitte ngylomt-ruçüo.» 

Estava marcada para liontnm, ás 
7 horas da noite, no b »1ü i Victoria, 
nma reuni&o da colônia italiana i> . 
ra resolver sobre as festas do X X 
de 8 » ' imbro, 

— N o esoriplorio do Diário rece-
bem se os donativos qne queiram 
fazer para a compra de urna cana 
pura o velho campineiro, clinico ho 
mroo-etha, Jo&o B. Moratodo Canto. 

— O subde leg ido da Ooaoeiçáo 
•pprehendeu, segunda-feira, mim vo-
ta falsa do 100$ E r a sen portador 
Leopo ldo l)i:.!i. 

— P o r onl m do delegado de po-
liuia, foi recolhido á cadeia nm em 
pregado da faKentla «Haniu Gene -
r>rn>, de uomo P í » t i s t ' i r o . 
Ce^tái indícios dw ü^.iaado. 

—Fioou tiGsini orga'.i.,adn a nov.v 
direotoria d > ( ; lnb Mozart: presi-
dente, Zini Sogiieira; vica, Francis-
ca de Paula; theboureirn, Romilia 
Soares, 1» soirotnria, Bitinha Am 
brust; 2» dita, Odi la Mendes; 1" 
oensora, Tberozinha Oliveira; ü» di-
ta, Noemi Bueno. 

Po r inieistiva de 
seu dlrootor, o 

• C lub Mozart » dará mensalmento 
uma anla .de musica, que oonstxrá 
d » theoría da nviaica, e conexrtn 
clássico, realissndo se a pr imeira b.— uU. 

" .«rr i M, , . fl 
tu* d'1 «Ir. .<>:•••' LiOt.w. 

A l h p a à s 
Bcalison-se domingo o ooncnrto 

do distinoto tenor portuguez, O as 

cada, collocudo sobre uma mesa 
uma garrucha, aconteceu esta dis 
parar, indo o projeotil attingil-o. 

A bala foi exirahida, na pharraa-
cia Bangel, pelo dr. Carl iaudo V a-
leriani, achando so o ferido em 
boas ooudições. 

S n a r r t i n ; i u t á 
D o nosso corro»pondente, cm da-

ta do 23 : 
«Realiaou-co domingo ultimo, com 

nmn f.'Ht« ir-ip^atnlissima, a inaugu-
'.o Derby. 

jd' forçoso oonfessar que ha mui-
to não assiste eata população a um 
festival aBsiin, que nada deixou a 
desejar, devido aos esforços da di-
reotoria daquella scoiedude sporti-
va, composta dos mais respeitáveis 
cavalheiros daqui. 

Admirador do progresso que, dia 
a dia, vai conquistaudo Ouaratin 
guelá, n&o posso deixar de cougra 
tular me com o povo desta cida le 
pela festa do domingo sauduuJo, 
ho mesmo tempo, aque.l!t»s que tem 
trabalhado em prol da menma. 

De sde sabliado, notava ae grando 
movimento nas ruas, que neste dia 
começaram a ser devidamente enga-
lanada-., desde o largo da Estaçüo 
até á rua do De rby . 

A satisfacçào publ ica era geral. 
U m a onininisí-ã v composta dos 

srs: drs. Homero Ottom, Francisco 
A . Bodr ignas Alves e Ltiiz llrasilei 
ro Vaz de Meirelles, pedin soa srs. 
oommerciautes o fechameuto de 
suas casas de negooio ao meio-dia, 
no que foi promptamento Hatisf.-itv 

A i 10 hor«B da manhã de domin-
go, já era enorme a quantidade do 
curroa que conduziam passageiros 
para c prado. 

A ' 1 hora da tarde, ohegnei ao 
Derby, havia alli extraordinária con 
correnoia de espeotadores, ancioeos 
pela realisação das annunciadas cor 
r U a s . 

Momentos depois, ohegaram polo 
rápido, qne veiu atraza lo, ruprenen 
lauSws do diversas classe» nooia ( ,s 
dn a . P a u l o , Tuubaté, Appar«. i id 
^ ' ^ ' . « m o n h a n g a b a e oulr m oidales . 
D è P indamonhangaba , a distinct.t 
corporação musical d»l l i que, como 
a nossa, Mafm, exocutou liellas pe 
ç is de seu rapo-*torio sendo ambas 
muito app laudidts Esla ultima to-
cou or m galhardia a Symphnnia, do 
<iuarany, do glorioto Carlos Go-
mea. 

N o ezpreflso do Rio chegaram 
convidados da capital feder».1, C ru 
zeiro. Cachoeira, Lorena e muitos 
outros logares. 

Foram vencedores OB animoes: 1" 
paren; Cruzeiro 800 metros, prêmio, 
70$; 2o, Valente, 600 metros, 60$; 8°. 
Baccarnt, 1.200 metrrs l ' 0 f ; -t". Va-
lente, 1.000 metros, 100$; 5», Dieta 
dor, 800 nietr. s, 70$; 6o, Rebate, í)U0 
metros, 8U$; 7o, D. Jayme, 1.500 me-
tros, ROOS 

Esteve animadiosimo o jogo de 
poules, qne tiú deixou dc haver n^ 
8Ü pareô, devido a sor noite „ « _ » „ 
correu. " 1 1 

Os pareôs f c ^ m n i t o a i s p n t l l 

já pele riqueza de snu madeiras 
de lei e, finalmente, pele ube rdad » 
de seu solo. 

Até hoje, ainda não se chamaram 
ooneorrentes para o serviço de ca-
botagem; é possível, porém, que, ao 
approximar-se o mez do murno, o 
sr. Campos Solles mande annunoiar 
a esto incauto povo a navegação e 
mesmo a oelebre Entrada I 

— D e passagem para o Rio, este-
ve ancorada neste porto a oaquadra 
inglesa. 

— H a mais de quinze annos que 
a popuKção do bairro do 8. Fran-
oisoo clama por uma ponte no pe-

õoUega I que »o rio Pyraik-mirim, que corta 
-- esta pequena povoação; «n>— ' 

ainda n&o foi p o s s i " . . u M t n t o , 
verno uma obtfit do ao-
mn ' " ,aanti<l para esan melb.é-— 

I "—A popttlaçào do bairro da En -
j s"p.dri, que conta mi.is de 20 meninas, 

pede a oroaçáo de nma cadeira. 
Admira uomo BC cream cadeiras 

om log tres ondo n&o ha neoessida-
de e ae deixa em falta ontros que 
dellas necessitam. 

O bairro de 8. Franoisoo tambe a 
reclama a crenção de mais nma oa-
deira para meninas. 

Oxalá sejamos attendidos I 
—Appareceu o Audaz, jornalzi 

nho Btttyrico e notioioso. 
— D e i x o u de ser correspondente 

d ' 0 Mar, alli, o sr. João Pimenta. 
—Retirou ao para o Rio, o pres-

tanto cidadão, aqui muito estimado, 
Joaquim Sant'Anua. 

— E ' esperado por estos diaa o 
revnio padre Giaua i jo , que vem 
substituir o nosso bom vigário pa 
dre Bueno, que, infclizmeute, ainda 
se acha enfermo. 

Damos parabéns a 03t0 bom povo 
e ao Commercio, por ter sido pelas 
suas colnmnus que o exmo. bispo 
foi sabedor da reclamação da po-
pulação. Agora, ó preciso quo s. exc. 
não se esqueça da população do 

seorso anno e morto 11 g iorao » p - za deite ore e o ccnctrtato finale, qne 
preaso. | ern^ gera l correu beac,. 

G l i aocusatl oonfessarono di aver 

Lá vai use d u nus, 
narra o nosso oollega Carteia de Mi-
nai : 

« H a tempo foi ao seu antro um 
sujeito levar lhe a mulher, afim de 

Foi muito applau l ida no 4 ° aoto 
ferito il ( iregorlo, ma i giurati non a srs. Palermini, na sua aria e no 
ritennero ohe la morte dei Gregor io . duetto final, o mais o teria sido, 
fosae avvenuta in «ngnito alie ferite,; se não r « t t rd»sse tauto os tempos 
e diedero un voto di assolnaione. i dos compassos... 

I I Preaidonta delia Corte pubbl i -1 Já na Aula notamos lhe esse se-
có in ndienza la sentenza oon que- n&o, mas na Qiocjiula, ainda ae tor-
ste paro le : nou elle inais saliente, poiaque, até 

—S igno r i accusati, Biete in liber-V| nos reoitativos, a distinota ark'"' 
tá : i giurati non hanno oreduto alie • commetlia essa »ssim fttil Sett ptt"lor. Pois o tal f e l 
vostre deposizioni 1... ! no — VB9pBnlttlmchte tiodiro convenceu a afinal de que 

*weirti a ponto de, áa ' erli seu pae espiritual, e, mríia ain 
u>aa> I « « M s , eStuí- atrazada quflai ún» quàr ' ' " A r 

~ to do tempH.da otahfstrá e oheg m-
dÁ aW H coríar phrases L.. 

i ias outras vezes, temos lançado 
essa culpa ao intelligente maestro 
Polacco, mas ante lioutcm tivemos 
oocasifto de verificar que os artistas 
é que o obrigavam a assim prooe 

E l 'Avvooato Paris, rapore" 
te la parte oivil" 
— L ' h o » ' ... u levtS" ètoett ío : 

io. . il bit-rf J t 

. s 
V i t t f Í A n'UN OAVAI.ntlU" 

Hai.KKNO.—XI eav. Fraucesco Mu 
Bolino, di anni 60, nativo di P izzo— 

- _ j I v V» uvii|niuiu u IKPIUI f * vvvi 
L alabria—cassiere dei magazzmo dei , l l e r i 0 q u e i l l c 0 , u m O ( l t t horrivelmon-
g e n e n di privativa in Nooera Infe- te a quam oonhece bem as partitn-
riora, da piu giorni ha abbaiulona-1 r B S n „, ,„ o b U hHbltc9do ú íiu-
to la sua residenza per ignota dire-. V i l -as, executadas nos verdadeiros 
z l 1 n , í ' , andamentos. 

L Inteudenza di Finanza, informa- p o r 0 e b e u so olsramente o desgos-
ta, inviò sul posto due ispettori, i | t ü d l l m u o , t r o p 0 i a o o o , 0 q n e o foz 
qual i constntarouo nn amnianco di , m eam<i distrubir se logo no I o acto, 
tire tredici mila nel fondo affldtitogli | „ p , , u t o j M B S q a , . c c r - 8 B <10 dar uma 
di snli e tabaoclii, e lire (itifc mila in entrada aos trombones uo monolo-

Sue a ourasss de enfermidades e pa 

ecimentos antigos. Como ara boni-
ta a moça doente, tratou logo o mar-
reco de se lhe sentar ao oollo, no 
qne foi obstado 1 

n«pno*«, fcHdft 

da, d : ; que Jinra lhe tirar o dinbo do 
oorpo far ia so mister processo es-
pecial. E começou a mammar na 
pobre moça, alli mesmo, á vista do 
marido e d i sua assembléa de fana 
tiooa estúpidos». 

qnel lo delle contravvonzioni devute 
agl i agenti. 

N e l tempo steaso 1'Intcndento, Ba -
rOne Fava, ha súbito denunsiato la 
ooaa al potere giudiziario, che pro-
cede alacrement» per peculato con-
tro li cuv. Musolino, il quale, ad onta 
dei mandato di cattura ohe pesa su 
di lui, non é stato tinora arres-
tato. 

» • • 

ORHiniI.E IIlSORAZfA 
A pt i . — L a meglie dei oantonierc 

ferroviário, Gai, avendo viato tho un 
suo ragazziuo di circa tre anni ai 
ora avunzuto sul binario moutre sta-
va per pássaro una maoehina di ri-
serva, si slaneié per afferiarlo. 5fa 
fu troppo tardi I II rospingeute delia 

DITIDlWOi 
f "C » « prMwWm««ta dlrMnáoi: 

—Bum 4o Comavdo • lMortri» dt « . faalo. 
dlrM«u0, « ratflo t> K. % „ uao, M 

IJlíOO por «cçío 
- B M C O d« S Pailo, li* dludoodo, i r u i * 
d« 16 »|. u «linn. oa H501' por Meio 
— lanço da indlío R«»l da B Paaiu. Í0« dlTi-
d « lo , i IHIO de ir,$ j,or uçio latagralltad* • 
•iJE?" 1 0 1 D « t H o á b»iw do «Uiblo, os pnooa doa 
I-01»1»IHI» o.r,u,«rcl»l r«íll.t», dlilini-1 • _ oitrwsoUoi UTSnun ama paqaooa al. 

wnrmoki). NlaHro M W o , < tuü í ' 
da lá ia «fino. , - - -

lUoco CuUo da H Paalo, ia» dlrldudo, à ra-

fr*«oa «orraotas doa vaaaroa mala procaradoa 
to noàwi amado a ao biiarlor i 

« i > de a 
- Bai 
dá U 

Banco da Piracicaba, II dlrtdoodo, traalo 
ao anna, oa f>$C0-> por acçso. I 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, 21 da agosto do lbíT. 
CAVM0 

Taballaa aftUadu boatem: 
CAUILI.O caiar* A com*. 

A «0 d/T 4 Ttota 

Caraguatatnba. ^ f ^ ^ ^ . f . l " " 8 ! locomotiva la f « i o . adoro oon un 
„„» „ ... „ o sotto le ruote, ohe glie 1" st-ri ostá privada ila religião de Christo 

— O M a r rtciuma rara esta cidade 
nm grupo escolar. Também já era 
tempo. 

—Assumiu a delegania do policia 
o sr.Chrispiniuno Pacheco, na ausên-
cia do proprietário, sr. Correia Do-
ria. 

— Nestes últimos dias, os desta-
camentos CÍVÍCOB desta cidade e ( V 
rngnatatuba revoltaram-se, fultando-
corn o devido respeito ás auotorida-
dn«. E m Caragnatatuba, o caso foi 
bastauto sério. O Mar a'30Uba as 
anetoridades, chamando as de ine 
ptas e sem energia. 

N&o sei que má estvella nllnmia 
rstn infeliz terra.» 
^ a n i a C r u z d a s P a l m e i r a s 

Escrevem-nos dslli : 
i O Tr ibuna l do Jury começou a 

funcoionar do dia 17 em deante, sob 
a presidenoia do dr. A<lolpho da 
8ilva e Mel lo e servindo de promo-
tor o dr. Antonio Estevos Sobri -
nho, qne estréou brilhantomonte. 

O dr. David Jardim conseguiu, 
rom eloqüentes deirsas. que fossam 
absolvidos uniiuÍTii"luoniti os réos: 
Braul io Furqnim Luz Porei mi )iro-
nimolado por toutativa do homicí-
dio; Maio b! Vieira dn Faria, que, 
em legitima defesa, d"U dona tiros 
em um preto; Joaé Feliabino, pnr 
f irimentoH leve»; os irmãos Drui-ia 
lii o o preto Serapião. 

tolai ino, cd il picoino reatfi fatto a 
brani . 

l i padre pare impazzittf dul do-
loro. 

• • 
I PBIKCIPI DI NA POLI 

NAI'OI.1.— l ia direzinne dei Palaz-
zo Rcale di Napol i e b b e ordine di 
prepar Te 1'appartamento per r i c r e 
ro i Principi, che vorranno a stabi-
lirsi qui r.ei primi di Ottobre. 

8ti« Altczza Reulo il Pr^noipe di 
Napo l i BRhumerá il comando dcl 
Deo imo Corpo d 'Armata mel pros-
simo Antunuo, e perció no ha pre 
so consegna provvisorismento, in 
qnalitá di comandante interiuale, 
il Gcnerale Bogliuolo. 

• 
• • 

MISHUANHA pink D 'UNPBETE 
TKKAMO.—E' morto, oadendo da 

un birooeino. il preto Romani, che 
si recova allu Madonna delia Cona. 
Oon lui ai trovava nn suo nipote, 
il qnulo riportó ferite tali, c l u lo 
mettono iii fin di v-ta. 

INOVDASÇIONI IN AimTKIA 
VIBNNA .—I I pericolo d'ioon.lazio-

uo dei Danúbio continua. II fiume 
Inn deore ce e i finmi Trann e 
Ioi-hl cresi ou.i constantaméuti-, 

I .a sitnvzitine di Gmundcn (• mi 
Oa jéos foram muito manifesta "oa j g l io fata e 1'apppi oviggionamcnto si 

felioimente oompiut.o. 
I I Danúbio, strnripandn, p i o l u s s -

frravi danni a L i - z o Maut lUsen. 
Presso Arieuna oresce oontinuanino 
to, e tutti i provvedimenti fnr -
presi per i l c a : o d'inondi.7' - * »0 

Nel la Boêmia ai ' - « " T " , 

piogge torrei « a n n o «ran-li 
rio lo ^ ' " U ' " weia II pc 

piogge nella tíiesia é 
Mooog;urato. 

8 —-lAgcsto 1887. 
E N E A S I G A N O T 

pi loi seus amigos, sen io o dr. juiz 
da direito acompanh-ido, eom mn-
siea, pelos jurados até á oua resi-
donoia.» 

Eipni^in-se oircular anp iidminis 
trad ires doa t-orroioa dos Estados, 
determinando diversas providencias 
«obre a arreoaduç&o da renda pos 
tal. 

go do barytono, quaudo diz este: 
Piu Sotto. 

L > b o e c a d c l L e c i i r 
A orcho-tra também lhe deu, o 

n&o poucas, contriricdades. A qne 
attribuir as conatanten faltas qne 
oommeite o grupo dos madeiras, 
visto qne os distinetos prnfeisores, 
que o compõem, já conhecem as 
operas, que aqui estão sendo dadas 
e ainda ultimamente as tocaram no 
Rio de Janeiro, e ainda aqui as en 
•aiaram. 

Crômos poder attribuil a i única 
mente a distraeções o nada mais. 

Será pora desejar qne cilas não 
se repitam, pois que uos distinetos 
professores n V lhes falta o prepa-
ro e a oompetencia precisa, para 
bem exeontarum as suas partes. 

Avultada a diatineta concorrência 
abrilhantava o vasto recinto do nos-
so 8. José. 

— P a r a s i i « récita de abonamento, 
proporciona nos a oompanhia lyriaa, 
eBta noite, os 2.° e 3.o aotoB da Lu 
cia de Lammermoor para estréa da 
sro. Parodi , e a eempre dese jada e 
applaudida Cavaltcria Bueticana. 

Desejamos á empresa uma en-
chente e muitos applausos 

L Á . 

P o l y t h c n m a 
Eatré iu ante hontem, no papel de 

Bemvinda, da Capital Federal, a sra. 
Oeoilia Porto, que o caracterizou 
bem, apesar de o ter exaggerudo em 
algumas soenas 

A b srai. Medina de Souza, Cle-
lia, Granada o Olivia e os ars. Co-
láa, França, AlTonso e Lopes , as 
sim como os demuis artistas, de 
ram á peça de Avthur Azevedo o 
bom desempenho das primoiras re 
presentaçSPB. 

Ho je , nltinni õa Capital Federal o 
auianhá, mais uma ilo Rio Xá. 

S a l ü i » S t e l n w a y 
Depois de amanl-ã, realipa n » ' 

qnelle «al&n, a 1 1)2 horas da tarde» 
um concerto inatinée o eximio violi" 
uísta cubano, ar. Bafael D iaz A i b e r 
tini, com o concurso dos srs. nro 
íoasor Chiaffarclli e barytono T" . 
toia/.zo. ' 

Ijuodre* H l/H 
I «riu 1110 
n&mbu-go . . . . . . — 
Itália . . . . . i . — 
Lisboa a Porto . . . ; — 
Uónpànba ; — 

Bobcruoa, 10$' 00. 
UU1T1SU HANK 

NIo alUxuu tabolla, poriira «^ccoa a fl 1/Í8 
a D 1/18. 

LONDON HANK 

7 15/10 
1.11 II 
1.1»" 
1.160 

470 
1.00U 

B I/lfi 7 71* 
1.1-8 1.21(1 
1.-I6.'i 1 500 
— 1.10» 
595 5'i6 

6.325 
600 6111 
- ' Vi 

7 7/̂  
i com1. 

B 1/8 7 11(10 
1.111 1 .-00 
- i,<eo 

1.ÍM 
- 480 
.— i 880 
- 7 15/1 
- í.4(. 
- e.0i5 

0 mercalo catnblal da oo*«a praça atirla 
hontflra, «accando oa bancoa a 8 a 8 1/4, 8 r/a2 
a i- l/K: o Alloioio, a X 1/8 a8 </4 

A tabwlla (lo All-mlo folade - 1/4 e 7 15/16 
O moTlmoato dQ(ant« o dia foi coaaldcrado 

mutto arando, fechando o mercada oatavol. 
A- libras f iram vendidas a «'<{000, 
Tabslla fornecida pela Camara Byndtca! do« 

Oorretorea: 

Londrea 
rada 
Hamburgo 
Italla. 1 . . . 
I.labâa o Porto- . • . i 
Ne» -York 
Atçenclas cm Portngal . . 
Vnenoa.Atrea . « • 1 • 
Moatevldóo . . . . 

JOÃO «BKXÓLA • 
Loodraa 
Paris 
Hamburgo 
Italla. . . « . . . . 
Portugal 
Hespatiha 
Eoyrouth [Tarqulal •. ; . 
M< ntevldíl 
Huonoi-Alrej . . . . 

I,ondre« • 
Parla. . 
Hamburgo 
Italla. . 
eortngal. 
No»a-York 

R 3,16 
1. itsu 
1.440 

40H 

8 
1.181 
1.4H 
1.16» 

í«0 
e.co 

E ' o seguinte o -
cutar ^rogrammn a exe-

^ o l f u n e i t a ü a o a 

«p i e -

dos.» 

T a u b a t é 
Do nosso correspondente, em data 

de 24 : 
« Sabbado seguiu para P indamo-

nl iongiba o representante d ' 0 Com-
mercio, nesta zona, sr. Silvestre Le -
meuhe. 

—Confórme já noticiários, embar-
cou hontem para ' -oxauibú s. cxo. 
d. José da Silva Barrou, arctbinpo 
de Darnis, acompanhado do oonego 
Pinheiro e padre José Alvos. 

A o embarqne de s. exo. compare-
ceu grando numero de pessoas gra-
das. 

— T a n h r . tíiobarcav"»n h. pt-em 
os 1-1-vu... , moi-LcicnhuL João AlVtín 
Ouimatães 0 vigário Antônio do 
Nascimeuto Caatio, uquelle pura 
Poços do Caldas e este para essa 
capital. 

—F.stá aqui o distineto moço sr. 
Lu iz Corsino, irmão do eonooitna 
do advogado Francisco de Assis 
Cor f ino o pharn.acentioo estabelo-
cido nessa capital. 

— H o j e , regulando as 10 lioros da 
manlift, foi Hfrgredido por uui i-e.i 
emprrg&do du uomo F r a n c i - c o M a 
riano, o estimado cidadão italiano 
Francisco P 'ui . 

D a uKgi^esão sahin esto ooin dons 
ferimentos produzidos por maolmdi 
ilha e quo foram conaiderudos g r a -
ves pelos médicos assisl-uutos. 

O delegado do policia, acompa-
nhado úo seu medico, dr. Betindi-
cto de Araújo, compareceu imme 
diutamente á casa do aggredido, 
tomando conheoimento do ocoorri-
do, e bem assim procedeu ã forma-
ção do corpo de delioto, 

O eg(çre-<aor até agora a i cd » não 
foi picso, em razão do f-iet-i re ter 
suoodUid r nu chácara de P in i , que 
dista alguus kilomelros da cida-
de. 

AjndArain o medico da policia os 
dr- . U r b a n o F iguei ra e Acoacio de 
Araújo. 

O sr. Pini, que 6, como acima 
dizemos, muito estimado, tem sido 
bastante visitado, aoliando se, á 
hora em que esorevemos, a sua re-
sidência cheia de amigos. 

—Paspa hoje o aunivernario do 
conceituado negooiante desta pra-
ça sr. José Donunguea Ribas, que, 
por essa raz& i, oiTerece aos seus 
amigiB um opiparo jantar. 

A J fino cuvalhciro sr. Ribas, nqui 
deixamos os nossos emboras, por 
cate funstoso dia. 

—Regressou hontem do Rio, aon-
de fôru á busca d r melhoras para a 
í"io saúde, a esposa do nr. Francis-
co dn f anlu Aiuliude, oommiesurio 
de café nesta praça. 

—Eatá aqui o coronel Antônio 
Ribas, abastado fazendeiro no muni-
olpio do Caçapavu.» 

N. S e f e i m t l S o 
D o nosso correspondente, cm da-

ta de 20 : 
• Hó polo amor qne voto a esta in-

felia terra é quo, do quando cm 
quando, a).pareço nestas colnmnas, 
fa rAndomo echo do qun bo pasaa 
aqui 

i ) governo, í f lmo settpri., n&o 
liga o menor importância a esto mu-
mioipio, futnroB» garantia do Esta -
do, já pelo seu inigualável porto, 

E C H i D > E U R O < * A 

AI.I.A CAMKHA BEI.OA 

Bruxelles.—L'alt.ro giorno alia Ge-
mera bolga, disontendoti dei ginru 
mento político, il dcpntato rocia 
liatu di Liegi , D ( mblon. propose la 
soppreRBiono doH'artÍ0olo, giu-ttifl 
condo il suo emendomeuto col diro 
cli ei non ummetti il giuromento (ii 
fsdelté nl Be, perehé é invece il Un i 
che deve riconosoenza «1 paese ohe i 
lo mautieno lautamente. L a Destra 
gr ida -—«Al l ordine I HU'ordine I » — 
iu mezzo ad nn os ordante tumnl 
to e ad interruzioni in tutti i sen 
si. 

frenideiite — Signor Dcmli lon, vi 
riciiiam - u.l'ordi'ie. 

De„U m. I Uo il 
qael che ho detto. 11 Re ha com-
promesBo il puese andando » Kiel 
come ammiraglio tedesoo. De l re-
sto non é ummisaibile ohe si dnbba 
prestar ginramento di fcdeltá ad 1111 
uomo ohe é con' pcco fedele... 

Piisidenle. — V i richiamo all 'ordi-
ne per la seconda volta. 

Demblon.— N o i accettiamo in via 
temporanea la rcga'itá ed a oondi-
ziono che colui ohe la impersona 
olfra le conl iz ioni volnto di oonve-
nienza e di meralitá. E non provo-
oateni: ho ano ru tre frecce da lan 
cia'e contro il Ro e le lauoeró. ( 7 V 
mdto.) 

Woette.—Non so se il Signor Dom-
blon alibia oosnienza di quel ohe 
dice. 

Dcmblon.—lo ho piú co, di 
nn dcpntato clcriculel... Quc - to dcl 
resto nnn é difticil cosa... I o non 
ricevo lezioni dal Signor Wosste, 
che haprostato fede alie storie me 
ravigl ios» 01 D isnu Vanghon. (A Si 
nittra m ride. A Destra ti grida -.—La 
eenturaí) 

DKMBI.ON —Constato ohe voi re-
clamato ln censura aotto il pretesto 
d'aver'io r ipetutonn fatto inconte-
stabile e oioô che il Re, di curi le 
fraschorte hanno futto il giro di tnt-
te le runriche allegre delia stampa 
ouropea, <• ammiraglio delia marin» 
tedosca. (Rumori prolungati.) 

Dnniblon faccva allusrone alie log-
gerezze di Leopo ldo I I oolle piú 
note donnine allegre dnrante il suo 
viaggio a Parigi . 

• 
• a 

A CANII IA VOOLIONO VASSOS 

CANIIIA.—Oltre mille inaorti in-
viarono una lettera al Colonnello 
Vassos, scongiurandolo di tornar 
fra erssi o di mettersi alia loro testa 
per respingeru i « orde turche, ie 
qnali, torti dellinilifforonza delle 
truppe intemaiáonali, si a pingo no 
ali interno, dove commettono ogui 
sorta di prepotenzo. 

• • • 
MIKAOCIA DI Rg GIOROIO 

ATBNK .—Re Giorgio telegrafó a 
tutti i Sovrani d 'Europa che so si 
stubilirii il controllo fiuaniiario eu 
ropeo sulla Grécia, egli ubdiclierá. • 

a a 
AsHOLUÜtON» m OlílCIM COMl-BRSI 

TKKAMO. ~A11« Asaisc di Te r -mo 
t terr-'inaUi il proce-Hi contio L i 
Hoiuni Antonio, Llscionl Carlanto 
mu o D c Bensdi ;tis B e n M ' tt."> ut 
eusati d i umiciuio in porsona di 

T r i b u n s I rto J u r y 

Prosidont-c, dr. H-ppuly io Ca-
margo; promotor dr. Auto Fortes; 
escrivão, Boeca Juni r. 

Ea t i on em julgamento o prooea-
so em que e *éo Joiio Antônio de 
Moraes, accua.iuo du haver assassi-
nado. na fregnezia do O', a Olega-
r io de tal. 

Fu i H"U adv< g ido o dr. Carlos 
de (lampos. 

O conselho de sentença fioou 
composto dos srr.. Firmiuo Audrade 
«lo tíouzs, Ar l indo Jnst.o da 8ilv 
João Ang isto Sacramento, Henri -
que L u z B.-llegard, João Franois( 
de L m o Jnnior, José Antônio do 
L i m a Vieira, An t j n i o Franoisco 

I d e Dut i a Rodrigues, Antuuio Pa l -
! niiori, Antonio Oliveira Clastollo, 
! Antonio Monteiro Gnimnrãn" Jn 

tt<- di dir , n ) ( , r Manoel Vidal de lieudouçu u 
OI (íario Ar ruda Amaral. 

Formulados os ({uesitos e reco-
lhidos á sala secreta, os srs. jura-
dos voltaram delia trazendo a con 
demnação do réo a li annos do pri 
B&O ccllular e out-tas. 

— E n t r a hoje em julgamento o 
processo em que é réo João Em.í-
nelli, aoousado de c r i u o do defio 
ramento. 

Será ien dofenaor o dr. Brasil io 
Maoliado. 

O dr. Domingos F r e u « foi nomea-
do membro honorário du redacção 
uo Diooionario Biogruphico Con 
teiuporauco Sul-America: o, que se 
publ ica em Buenos Airea. 

P À L C G S £ S A L Õ E S 

S . J o H é 

Seriamos benevolos em demasia, 
Be disséssemos que foi um snocetse 
a representação da Q-ioconda, que 
anta hontem ouvimos em 4a réoita 
de assignaturs.asNim corno seriamos 
injustos ae affirmassemos que ella 
foi, in totum, mal cantada. 

È , se não, vejam. s. 
N o 1° acto, o tercetto correu ar-

r a suda , pesadamente. 
Obsrrvúmoa qne o maestro re-

gente procurava acoelerur um pou 
co os movimentos, mas debalde, 
po rque oa artistas se atrazavam sem-
pre... 

E m compensação, todos oa córos 
estiveram bem certos e afinados. 

Fo i notada a falta da fonfaira, nu 
tarantella (furlana), que as bailari 
nas executaram regularmente. 

Obteve up/ila>isii4 o barytono »r, 
Arribsngeli, no duetto com o tenor 
Qniroli . rm que emittiu nm lá na 
tural e no seu monologo <}' mona 
mento I... 

Correu bem a Marinarctca do 2° 
aoto, bem cantada p" lo corpo coial 
a Bnrcarola, do Boniaba, em que o 
sr. Arehaugcli deve fazer nm porta-
mgntn da nota rfrf ao fá, na I a fer-
niita dosso trcclio, e não deveria 
abr i r tanto as m tua agudos, quando 
Aiv • IV,.itu* , ,.«'.. diz: Canta espia. 

Entretanto, foi bem no roeto e 
applaudido ao terminar esse nu 
mero. 

O tenor «r Qniroli, apesar do não 
catar sitiou d • todo re tabelecido, 
defendeu i " paifoltnmente, ua sua 
romsnií i. t:ieio e mm- /.„ 

„ . ... , . i N o 3» soto, applaudiram o sr. Ro-
Oregor io Oiovanni, da loro ferito |toli, na «un aria, o corpo de bailo, 
in Notaresco il 1U Hettembrc dello qne dançou oorrectamente la dvn-

I P A R T E 

1. huhinntein. Sonata em sol maior, 
paro i iano o violino. 

a) Moderato con moto. 
b) Moderato (tema con variaoio-

nca). 
c) Solierzo. 
d) Finale). 
Srs. ^BIAFFAKELI e D lAZ Al.BF.B-

TINI. 
2. Cornado. (Romanza) r ' reola. 
Sr. L I T I A N O YBTTOBAZÜO. 
3. a) Soendun. Romanza. 

b) Sarasate. Habsnera , 
Sr. D IAZ ALIIBBTINI 

4 Cattalani. Romanza. Edmea . 

Sr. LÜOIANO VP.TTOÜAZZO. 

5. SaintSaens. Rondó capiicoiono' 

Sr. D IAZ AI.IIEBTINI. 

I I P A R T O 

1. a) Wienawbki. Legende. 
b) Zaizichy. M .znrku. 

Sr. D IAZ AI.UKKTINI. 

2. R. Wagner. Romanza dei 3° acto 
do «TanuliUaser». 

Sr. LUCIANO V i r r o m z z o . 

3. Paganini. A bruxa. 

S r . D I A Z A I .BKBTINI . 

4. White. Mar iha ;Fontasia). 

Sr. D I A Z ALBEBTINI. 
• 

• • 

Oh I parla aneot I é o titulo de 
nma bel la romanza do sr. João Go-
uwb de Araújo, dedicada ao sr. Oiu-
lio Bastiani. 

Agradecemos ao seu distinoto 
auotur o exemplar qne nos offere-
oeu. 

O u t r o C o n s e l h e i r o 

D iz o Sete Leg as, que se publ ica 
na nidade mineira do tncsm» nome: 

• Existe no mnnicipio de S. Pau-
lo de>Muriohé, no logar denomina 
do Riberüo Alegre, distrioto de 
Santa Rita da Glorio, nm novo Oon-
selheiro, quo eatá a fauatisar as po 
pulações da redondeza com mias 
praticas e imbuatea. 

Este linorio, com suas uudaoiosas 
proezas, muito caructcrisa a ruça a 
quo pertence. 

Soberanos. 2USP00. 
Bando os extremos : 
Contra banquelroe 8 1/8 a 8 1/4 
Contra a oalxa mur a. i t/8 a 8 1/4 
Particular,8 t/lt a 8 1/4. 

Ho aio 
Tolegramniaa recebidos oa Praça do Com-

mercio • 
2 horai 

Bancarto 8 1/4 
Particular, 8 6/16 

KU SAHIOU 
11 1/2 horas 

Bancarlo 8 S/16 
> ártico'ar, 8 1/4 
Uercado, rdec'so. 

12 3/4 kcru 
Bancarlo 8 fi/a-.1 

Parta ular. 8 í/ 2 
Mercado. est> -e . 
Até ás !> boraa nAo bavtam checado CO--

ulcaçOtía daquella praça. --* " 
Aca a de aer r.0ll0(•â , . , 

merr.lal um novo - , » » , a í í ' 
•»ulo a P apperalfco teletibonlc. da H. 

n a .-((tos, todo de rrata. Isto ,ru;orcio-
-o rubllco nm bom meio da correspondência 

entra esta e aquella praça. 
PRAÇA DD COIMRRvIO 

Inspoclor dn mez, »r. Kmlllo Picard. 
MRSíADO DR CAFÉ' 

Telegrammas recebidos na Praça do Com-
merda : 

ÍSALiO PAPA R':R0PA 
SI, ageato—«Oraria*. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBE8 KflrraVDOH SO RIO 

27 Portca do Sul, «Vlttorla» 
37 Breraen o esc., «Uelmburg» 
28 Portoa do Norto, «Itadaa» 
20 Bordeanx e eao, «ChiU» 
29 Bordeanx e esc., «Chareate» 
«0 Marselha a cac., «Los Andos» 
ai li Hrpoll a cac., ^Lljatla» 
ai Val^arajro o «10., «Or- ia. 
ai Blo üa crat». «Portagal» 
91 Bantus .Cltti dl ll>nova> 
2 Bantos, «ParaguUhú> 

11 Santoa, xAgordaW 
VATOUBB A BAlIta DO UIO 

27 Buenos-Alre-s e e«e . «Iria» 
S7 'ienovk a N poioa, <Vlttorla* 
2' Bromen easc , -<Maln«» 
28 Londio». «Mlnhn» 
28 Übnova, «Colombo» 
28 Now-Vorit, <l,»»aol» 
2s Itainba-jfo e eíc , «Pqrtc-Alogre» 
28 Potlofi (loPul, .dtspaey» 
211 New-\ork, - Aitl-
29 N-w York. «R~»ae» 
30 Rio da Prata -Chlll. 
!ll Liverpool o eac , -<oravla« 
31 Nww-ürlóaiis, «Hogarth» 
31 Valptraiso a esc . d.lgurla» 
3 Rio (la Prata. «Lea Andes» 
1 Rorileaux e eac. «(Portugal» 
3 Hamburgo e eic., « 'aragaftanu» 

12 (leuova • Napolca, <.-Agordat» 
vjpouas BOraaABUl a* SAaldl 

28 Gênova, JtltlM. 
1 Rio, l.ii AHJii. , 
4 (inilncs-Aires. Aislaa Mcrgkwiía. 
:. Hamburgo, Roíarto. 
i Rio da Frata, Xoravia. 

12 Hamburgo U .utmiéo. 
14 Buenoa-Alraa, Arao. 
16 Qeoova, Jtírtó. 
18 Buenoa Alree, 0ri 'nt. 

VArosa» a flírti» pt «ASTOI 

28 Rio da Prata, Altmtá, 
«8 Hamhurco. Tucnman. 
2« Trtest* a Flume, Dirtnlcl. 

1 Hamburgo e esn., Pomíaatlw. 
2 Rio da Prata, X » Anin, 
6 Oeuova, Hw<»a Marghtrila, 
6 Oenova a Napo aa, Moratia. 

10 Oennra a S.pola», Ctllá dl Otnctt, 
10 Qeaova a Nápoles, «Agordat» 
15 (lenova, irão. 
17 Bneaoa-Aires, Htrla. 
17 Rio da Prata Moatoe^ía. 
(9 Utníva. ür*,tià. 
2.1 Hamburgo, Mu*Uitiín, 

UA VSLOOS 
O nttorim aahlri do Blo d Janeiro hoje, (1 

rectaraent», para (lenova a NapolM. Viagaia 
até (lenova em 16 dlaa. 

0 paquete CítIA di Otnona sah*rA de Santoi 
a l" du «ecembio. para Oaa^va a Sapolea, com 
eacala* pel > Rio, Baaia a Parnamluoo. 

o Mutumim aahlrá DO dia 17, para Uonta-
vldáo a Bnenoi-Alrea. 

Aaelta Ido da Saunrn, Bko, itWO. 
Dito am qaartola. 2169 a t20|u00. 
reraet Branca, 62* a «6». 
Kaaaas aortldaada ftaoova, kllo, ••OUO. 
MorUd.11. em la.«_d. ' ^ t p ^ -

ÍSh ° TmSSo?'' ° *U°' ' 
Vinho Meridional, rnartcla, » V Í 
vinho Barbara, qaartola. 340*. 
vinho Chland, eaUa. 32». 
Vtrmouth. oalxa, ao» a 3 » . 
Sasaa da toiaaw, Blo, 1*900. 
Aaaltona, kllo, l»4(m. 
fllüaríe^de' Boíógna, 7»200 a 8». 
Manteiga, Ulo, 4» • 4J400. 

S. PAIJLO KAILWAT 
Movimento da hontam: 
4a«to.i - Carregados ro armaaem, (OS wa-

gena; foraealdoe «o aaee, 172 ; cArverMco nj 
Mimo, 131-, ficados vaalna. 36; A disposição dj 
cAea. depois das 6 horas da tarde, *<•; deaear-
regadou no armaaaa, 196; entraram 37.768 aao-
cas do caíd-

thrra — Correram 10" vlagena, repreeanUa-
do S.r,0 vahlculoi. 

Uriu — BUhate* emUtldoi para cima. 12 da 
l* e 121. de 2.»;para baixo, 23 da 1.», e Uo, 
de '.'.•; carregado! eom varloa ganeroa, 30 wa-

deacarregfcdoa, -<2. 
farlí — Carregado» cem varto« generoa, 101 

wagon«; descarregado», 80; ldem, com ma-
ie«t»ee ! V • 

S pa«JÓ — Sllitetaa r-l|í1do« para alma, 
146 de !.• claaae, So2, de 2.»; fSía (aUo,.l44 
te 1* a 116, da2.s; carregado* cota verfoa 
r«ncroa, li wagoua; de»c«rregadoe, 02. 

Ju-idMp - Bntregues i Companhia Paull». 
„ 3.1.', wagona; raocbl̂ oa da mbema. 313. 

C A R T E I R A 

rt'Orí>WWKRCIO D K S . P A U I O 

Dr 4rft«r 0. f AJ****, - B«p#-il»ll«t» « a mo-
loftiM 0.» criança*. Ueslilnncla • eouaoltorig 

U l Ao Co»M«reln, 42. 0on«a1U« daa VI At 1. 

DR. BR AH MO DO AMARAL.— K«p«alalMnfl4 
em «wM»* • mohifíai da ptlU. KMidenciá, 

rus d. Verldlaua Ü7. Kacrlptorlo, rua d« Bfto 
Bento, W, i* 2 horas. 

SAVIQAZIOEIII QKNVBAIaB ITALIAHA 
0 Orion» iahirA de tíactoa a 19 de setembro,para 

o ftio. Barcellona, Qenova e Nápoles, levando 
passageiros para Marselka, oon1 transbordo em 
QenoTa. 

0 Htgina Marghtrila salúrá de Bantos a 6 d« 
setembro, par» o Rio, Barcsllon», Genora e 
Nápoles, faiendo a Tlngom em M dias. 

HAMIiUhG-AMRRIKA-TalNIR 

DR CIíRMBNTB FBftRfl ftile ía Academia 
Medicina do Blo «e Janetro recotuoensado 

pelo InstHndo de França CTlnlca medloa, »e-
pecialraonta: thls'ctv pMmona-. doeiiCa das 
criança o do coraçKo R a .To«ô Eonifado, 22 

Pn»tnltA« dst 2 An 4. pe*ld«nt1» roa di Tp<-
vanga, S4 Ci.ainados fo" cscrib^a ^ 

Dr. Ptdro CtMonio. — Medleo.—I*- Frofeesot 
LWre da Faculdade do Blo. Fstudou em 

lia 9 Vlenna. espeslalraente moléstias Internae 
sypbUltloM. renereae, d» ptUf, ourldos, far, 

Santa a naris. roasnUas du « 44 t da «M ia , 
e 12 4a I s Ae â 4s Y da tarde, riergo Aa M 

B. 11 Panlo. Bf«ados 4 ma T de Abril, II, 

Oi Sr». ÁfutU4ü ruira i$ CartMo • Lmi• 
Pmtira Barrttío Rua de B. Bento, t», wb-

ds I Ae 2 da «arde. Reeldeselaa. dr. A. 
•letra-, na Tytra^in, \ « Ar. U P« BarreUo 
alameda Ao WíwpV?. «o, 

Dr. tàrüáo br*n*io.~ 8ypbi«s, •iae íiíiláflÉl 
etero s cpera f̂ies.—Bes.: Bea ftalrlo Bee« 

so, II H, M'ja)ca da roa Bar Io d* Iguape; Oonaj 
na 1» BotfabfO, SP, de 1 M l. 

Rio, 26 

HAva«, 26 

Ven.'*« Co."* 
. — 8» 
. o m oio$ 

Bntruram lfl.fl.51 saccas. 
Hmbarqu0s, 0 48». 
Venueram «e W.ÜcQ. 
Preço, 11 «400 
Mercado, estável. 

0 mfircado ac-rla calmo 
Ouiiiam-so vendas na base de üi$» t'0, flíme. 
Em Haa'.o«, o mtrrado de café abriu calmo 

e contida ca.'ruo, a fcg40vi 
BOLHA 

Transacções effectuadas bontem, íóra da 
Bolsa: 
15 acçàú6 da Compaahla Paulista a 2V( $ 

» * » * a 

BOIJBA DE B. PAUl.O 
O F F B B T À 

Fundoi publico» 
Apólices geraes r» . 

» Ettado . . 
Lstrad rttt eaiuara . 
1* empréstimo . . . 
t% » . . . 
Jí- * . . . 

!j- Encampação V iaducto . . . 

Acçõti 
Banco CommHrcIo Industr ia 

» H. f a u l w . . 
» Credito Real e hyp 
» » coro. 0 ° [ 0 . • • 
» K ibc i r f to > r e t o . . . 
» Uniãc tí Hau>o 
» Mercant i l Hantos . . . 
» La »radoreu . . . 
x Banios . . . 
> Conetructor • 
» Unifto de H Car'os int . 
* » p » ci4'> io 
» lnd A-uparenso . 

Comp. PaulUta Int . . . . 
» cora ex-dividendo . 

do i • Bem ostro 
» » oi ViO ®j» 
» Mogyana int . . 
» >» ci 40 olo 
» » int . . 
» » ex dividendo 
» Mechanica . . . . 
» Fabril 1'aullstana . . . 
» Telcpbonica. 
> Lupton 
» íTogredior 
» VisçAo t-aullsta. . . . 
» Argos caoliata . . . 
» Aftua e Luz 
» Drogas 
» Antarctlca 
>• Mac f ardy 
» Htup»ko f f 
» Uas oe « ampinae . . . 
» » » 8. Paulo . . . 
» FronlAo caul^to 
» Mbic. e IndUhtrial. . . 
» Commercial Paulista . . 
» Nortd do B. Paalo . . 

Litrat hypníhecariai 
Banco dn Credito Real . . 

» Uali* 
Dnbtniurtt 

Comp Melhoramentos 
» Visç&o Pau Uva . . . 
» R. F. rog-.utína. . . 
» R . F L o r e a * 

0 Mnravia, esperado do Rio da Trata, aabirA 
Rantos no <1i» » d<« *»tamhro. e do RI" 

lovAnd - —«BeiBa. HonA.va eNfpoUjs, 
. — «̂tfftlros p«.ra ilarcollooa, comtraus-

«oiuo em Uer.ova 
L.A LIOUaiC HBAKir.tANA 

0 «Agordat» aabirA do tianto< no dia 10 de 
setembro » do Rio a l ( l e n o v a e Nápo-
les, lijvaudu pa«b?ge<ro* para >1 -/»elha o Bar-
cellona, com transbordo em OenovA, 

HAMBUftfífltTlíAMRHJKANWMl» 
0 vapor "ParagunisÃ" a*hlrá do fiantoi a t 

do setembro, para o Uo, Uatale, Lisboa h Hnm-
bnrgo, Uvande paesageiros para os Açores, Ma 
deira etc. 

PACIFIC BTKAM 

0 Orava, esperado do Rio da Prahk a.Sl. 6»-
Wrá ce Bantos para Lisbd*, Vigo, La Palllce 
e Llv*rp«.ol, depuia da lndisp»At»vet demora 

u byursa, esperado da Ku<opa no moamo|dla 
sablrA dopois da indispensável devora 

f \ r . 0 jjçmm to ã&a. -Medica- espeeialt. 
«^QAdai ascUstla* weaias» a nmru - - IUeV 

! fvr^ta. H Di-
reits, aJtos áo Unco Krauc * . 

0 $ 0.» 

2n $ 
— 

13 S 120* 
— 

2i OS 100t 
tu -11, 

.45a 
— iu s 
— 
— «' s 

22(1$ 21 « 
I1«(» :«<« 

2K» 261* 

•J3U» 22"» 
O-t 

100» 

40» 
uut III» 

-i- 2-i» 
II s 72» 

II* 
100$ »>» 

- lfl* 
— Ul» 
— lf>» 
— 

— — 

100» tõ» 

EM EUS 
72* 81» 

- -

_ EU» 
10» 

pari 
Rec e-

/•V ir U it Co»vr - * 
v • moi«Mt*.a« syp̂ Htlfciw» l< 
.ia ouvido* h ttl»(ra» • 
«n** tArorlsfv <L(# oovidoi s 
' U I B a « 4r> Pa»4.HC, 1 

». la-Mi» vm 

»fie -••.pr-ura» 
Cqi.-r^tSi A« 

•ít • 
_ , chtíí, 

D. Dlí-N • 
O Ar 

rU df 5 Uripji U u 1 

CouaiVu l̂Ot 
I 

F O L H E T I M 
(87) 

« ) C r i m e » d c ! i e l a i l ! e 

X a v i o r 
POK 

d » M « n l 4 p « n 

rs ikuiBÁ rkxn 

O A S S A S S I N I O 

x L n i 

§ dr. £uiz gerrin e o seu 

assassina 

—N5. ) tenlio quu rocdiar do m« -
dico q a e tratua it oond«»n» dn K é -
ronal. 

Dí -p i ia do ter dftpoato no oorpo 
d » dolictu in lirpcto f.-ito na pca-
aoB do dr. Luiz Perrin, na mt>.la-
gom Cabrito de Prata, voltou po r » o 
cantello do Rooluetutlle, nonde á 
«nu pr ' «onça era reolamada. 

O juiz podia tomar llin aa i n u 
dnolaratõOB no rnermo cantnHo au-
tua de ae retirar, nma O in t r an de 
Htrrtny deolaron que (Iranjava ir a 
Jtixviíler como era do aeu dovor. 

O aeu fliu eaiiooia), o «en deaejo 
único era puder v i r oom si iih p r o -
prion ollioa o «at .dri do ferido • 
t iumlnar 'irm o perigo quo llie po-
d i i . d r , i t « l l ( 

ltegrenaou, portanto, aatlafaitu « 
tranqnillo, penaando no unterru da 
o o u d o H a a de Kérounl. 

Tinha elle vontade de aahir im 
mediatamiint», para ir a Pari» , mas 
semelhante paaso daria nas viatas e 
ohamoria «obre si a uttengão geral, 
o qne elle ae empenhava em evitar 
por todos os meies posaiveia. 

Exatuiuava, oom todo <> eaompulo, 
m aituaçSo particular em qne ae 
achava • procurava dominar se e 
prevenir as conaas de modo qne n i o 
•o levantassom aaen respeito qnaes-
qner commantar oa. 

Resolvera, p r conseguinte, d e -
morar ae ni. caatollo, emqnaat<i a sua 
presença alli (osae neoessuria..Teve 
coragem para nsaiatir aoa pi^iaru-
tivos do enterro a«m ae horroriaar 
du «apeoie de sacrilégio quo ia pra-
ticar. 

O 4»«usaino via coroada a m a obra 
infernal e n&o fugia eapavorido. I 'e 
lo contrario, (larramava uhnnduntaH 
lagrimas junto ao feretro • tod.is 
oa convlilnd. s se retiraram ohri is 1 habitantea* das proximidade», In f i r 
do oompaíx&o e du syiuputbiu p o r ' mou so como correram aa oonana 

i desgraçado in- no cemitério c declarou a todos qne 
a sua ilftr nilo permittia qne alie se 
demoraasç no eaatello d * Jto.Miatail-
lo, a »ndo il"almva da ver fa l leo.r a 
sua qnorida prima. JiistiHnava doa 
11 modo a »nu retirada, puia que HÓ 
pensava em chegar a Paria. 

N l o esperou pr lo dia segninte 
áqnolln ein qao a terra f ia do o< 

Montevidéu, I uma Arena, e Vat[>arallo. 
te paaa«Kelrú« para o luo da rrata. 

I-AUIA bHUANAlj 
noa prevue corra..- loa do aieitadr 

paia pagarernu, do. d rello» de «xporta^Av, 
oa R«cebedur1a d. Keoilaa d. Uanto*. 
Afaai-deata, litro, lKa< 
A.fiAío ca rama, livra d* dtrelloa, k. «80 
A1|»1Ao tacî u, Utti d« 4ire"-o». k. 
« « o i pilado, llU-o, .ia' 
ànja em «a.i«, .itro. W 
Uatataa, k. -mu 
íiurr»«t.» Bu«. e, IfaiO 
Ca/4 boa, k 8-0 

MRBCA09 rSASCS, 
-.«*H« piefalol, ««ia», üut, 
Jc(0«c JaiM Hobla. 
blrcall io|. 
Varie BiUartl. 
Iae rhaat|î Kae, 0>'t. 

Karaaad, ( «* . 
daritrl̂ a llaraa^e/. t . 
petlt-(io*#, lata, l» :'(". 
aaan. Janaaiea, c i 
aardln««. «i« aaeila. aalxa, 

• . tomate, c.laa 
Varmosu, 3SI. 

uRNimoa PoitTuuuaue 
«aetu düca, litro. 
Alpl.te kllo, m«I. 
Alkoa, IUU. !((«»• < 1. 
llat.tniha. ealxa, I 
Oatfoala., ca.. «Soa .«1, 
Ftgoi. kllo, I 
Soaaa. kllo. It-
Vloan Muacatel, calaa. 6l)« 

. rerda, pipa, 
Maaaa, libra l*Z »>. 

SKCÇlQ AMRUICARA 

Banea P. T. («eorfe, barria de iska„í()| • 
Toaalako amancaao. kllo. l$«'«i. 
fa-luka barrica, «Oi. 
01. >. iaart'.>a ''"t 
ICarcaane, ealaa, Itt. 

HCÇlO AI,I,B»Â 
P Kiapborr-e, rk-jf sr«. lata, HiaOlMi a Kit 
o,r,iM d. li, bo aoitia , kllo. 2|ium 

oomuno OIAKIO 
acaari.ata, eoia oaaeo, A >| a I7m»uü0, 
Cauiuka do 0'. 2Í"» 
(trroa l(aape. a2f(ioi>. 
Aeaka AIVM. lata, z t » O. 
Cara. weea, kuo, IVzuu. 
Canglca. Htroa. :ifaj, 
0«tx,.u, ce(,'.o. 10$IKK), 
».-l,lo aialatioko, llKi IHroe, . 
Pu mu aaparior, kllo, a It^iKi. 
Karlnka «apatlal, lüe litro», l.',olKJe, 
Farina* de mliko. litro, 20" ri 
lalllaka. aaa, Itlrno a 9|«Vj, 
lUlae. aiqoalra, (,» a f,%M«i. 
tlaoe, litro. ra. 
no. d caia. I»n<>. 
Para, ata, («com. 
4«^loe, aaa. W m , 

r o da oondessa de Kt rona l oom o 
mesmo sangue fr io e hypoerisia 
quanta tivera ao a pre«entar-ie era 
Rixviller, afim de floar bem infor-
mado do estado do dr. Lu i z P e r n n , 
e mala 

qne tudo, para conhecer o 
depoimento das testemunhas no 
oorpo da delioto. 

O juiz vendo o ir alli d e t i o l>ôe 
•onta.le e contemplar o fxrtdo, » d 
mirava t i o aorysolado interessa a 
aerla o primeiro a defender Gcm-
trnn de Htreny ae alguma suspeita 
lhe ohegasse, pois era incrlTel q u e 
o assasainu pndesse examinar coui 
tanto sonego a victima de aena ios 
tinetos malvados. 

Estes dons acontecimentos deli 
niriam o caracter do bardo de 
Htreny, qnando ontros n l o lionvea 
ae psra o darem a conhecer. 

Recebeu no castollo de Koehe 
taillo oa pezamea doa principacn 

(MHaa.it 

nni.a ««Olcn olTtJlll.a d 'r Vtin -I 
" Kapaelai-au, e tora ' . , « » r .d - -le *-j.aa. 

'M ílc ier«v«». « tvlivfí» Cou-.lto-
no i.aaa". <if a, Joio, u, <H IC 11 »ora 
a »»ria ^ 

ry r/n- (aK^K. ^ . - .m- l r, > j , ,, ^ - . ^ a a 
t . ( l = oga p ra t l . a em P a i i * k « a w - - ( . r i i 4o 
roíenXK Coaalt, rart dtulaaili» >a «arrrnu, 
, ar"r . o«*Mo fcr..I• J- ri-: .'T'. .iil. •' 
ráT.^i» « e o a a u l t w t í : l e J + l r . 4 . S 
II a. «. 

D > hiHtnfmrl Hryirium* -Bwií*r.t..A («ria 
da l.itardade, II; Ceeaalt i-l- ra» . . *• fo-

•aafcro 95, aa aa,/!'!. 1»-«('«(/(.a «Cl 

par rkM4oatlm l&tM.— lio.«avia, 1oe oiAoa 
1 *0 »u '.«ta da B.ctla.t.t« rortvjnaaa >zt« 
«apitai *t-tntenio de '-a "oa oi.jí y«. 
«i.lar1.. a . . ' O i ?.:u Jr-n-r tv- sai. 
jr(0> laj.lra (It H. Jo»a, It, 4. : » 1 U 5 

D 5 i 

D ' 

H « t t « U u i » 
tfaaw.a.—iluctala nona aa.ar' -fcea «a 

dlco oparadar. Re» io Uoaario. U 

'Urtal.-.rar a l i i : , l - ! i « pWot, 
erttoto, 'i«. a.Tlira lurslta. 

ÍA)LUhni"nn ít 

'jiir.Tii.TAa 
a* a T' -acur.i * i t 

Filhas 

a lfrtd> !<rvmdt.». —P.Lti.la r>«ia kaooi* . adi 
r i r a du .'orto l'.t'((«atono * oficina r. da 
«raa. 110- aotrMo. 

EmÁUu bwumnm*. -Kurwado pa'a PaaJ-1* 
la Medicina de «tiiloa roM^l.orto: raa 

Uovenbri), 

- >. M M i W d - a a M l m - Owko dentarl 
'./dr. Jc.a Heitor l'*x«r|hl 1 C adetr. to 
*. Joio. n. t Httraaçio da dvtai a«ia d dr tnm 
« Ai-iolaarâo da ata aoro preparado. Obtar«,lo 
. uriluetiAo de dar--I .alo ayalataa taala «o* 
«arao ata kola eoakaeido Pr.)u« T.C ('ooa, ora-
•aiao garaando; da. - ai l J- tarda. 

3 B Todoe oe trabalboa ^aa ato l«aram a 
aoatndo trataeo arte nlo oe patarA. 

• « ( l c U M I t M 

Cara «ala. mi aaolfrtu. tnkuitt*-, u aa* 
. Htaanaan.aai.- 4 albdr d.paraUvo dosaw 

«aeaaUoo Al raa Camara Poramla do álatüulO 
aaaallMa dr. ItssTna oa OaavAi.Ho. 

•aaoatra-M e» Ioda. aa UaoaAauj. 

t i o grande dAr e U o desgraçado in 
fortnnio. 

N u momento em qno alie ia rece-
ber a mfto de uma aonliora tfto no-
b r e e tfio distineta, um assassino mi-
serável roubara lhe a noiva, a for-' 
tona o a felicidade I 

Eata oonsideraç&o imperava l o 
animo de todos os aesistetit'.s e 
achavam jiisLiflcaJas as lagr ima, d e ! mltcrio cobr i r » o cadáver 
O-.i *ra« d'- Htreny. 

Pouco homens po.lem ap|.sr/v 
cer, CUhi. h " i 4 * u u i uyuiMuiu c u u i u 

o baião de Htreny. 
Animava se a presenciar o enter 

de »s dn Kriroqal; subiu assim que 
M . v i u l i v . e iíe ytfitaK « tratou de 
íaaei 4 oa^uiu Ullll a tbului i'upldt.4 
P' > a)v«l. 

Il iuvosc, porém, de modo que 

entrou em Par is de noite e d i r i -
giu-se para a oasa de Olyrapia S i -
las. 

Foi reoebldo oom alegria o ouviu 
em sileuciu os parabéns que sua 
amante lha dava. Fez lhe uma nar-
ração minuciosa do« acontecimen-
tos; lamentou oom palavras amar-
gaa • aaa dooepçio; mostrou arden-
tes desejo de re vingar de Fer ina 
por ter roubado a cupdeaa« de K é -
roual, mas calou-se a respeito daa 
causas que determinaram com tanta 
rapidez a morte delia. 

Terminadas aa exnllcaç4ea, Oon-
tran de tjtrény pediu para deacan-
çur e rt tirou no. Precisava de se ver 
só afim de pensar sobre o . stado em 
qne se achava e, logo que chegou ao 
quarto, fachou se A chave e recapi-
tulon tudo o que havia sneoedido 
nos últimos tempos. E ra necessário 
prooeder oom prnd»U' j ia e promet-
tiu a ai mesmo aer mnito cauteloso. 
Nao ae esquecia por um aò inatanto 
de que podia aer pcea» a uno ar cara 
do, pois que bem sabia existirem 
contra elle mandados de prislo, que 
anua credores obtiveram. Era iate 
o perigo immediuto de q u e elle ae 
arroceava e contra o qual devia pre-
oaver se. 

P « ™ ir i casa do banqueira Ph i -
lifM.e da Hriftrti teriu de ae transfor-
mar, de maneira que n&o pudesse 
aer fiyjilrnentt. reconhecido. Neata 
ji^rtu Dio tilih« a tminor difftcul-
a»ue. 

I 

A l r e t a t M 
_ dr. y..0» ntrata a o eoUctta-

.dof J. ruiad. Maa o aaa eaerlptorlo ao lar, 
I d l a M i k - »a»ado anta pó«.-a M proas 
'ato. dai 10 la I korai ba tardo. Aaaltaaala 
a» d» taata IpMtaaa ts. 

DRS n m o BIRNO, RD(M>IO DA TOLEDO O 

iJornoa Norn.lra Tra.ra.a da Ha, 2 A 0 
dr. Dlno Bueno . «r i cnourtrado até melo dia. 

DB. PROBO PRPNAN00 PAKs UK OAPROI 
Ad»oçado. Kacrlptorlo e reallaoclai mata 

Calaa d'A(aa, n. 12 A. 

A^RÍ-0 ADVC 
Honra l.acarde 

„ *J»de de A~r. 

ponto da 

Saaado. P«»a « * 
Volodo Amaral < 
vJiua. 

S f o - g í s - í ; 

" , Ara. írortto 

de B. 
io. — 
Credito 

Ju~><k> di i 
' Pa 

__ Jit9mO I 
o»adoe-« 

t l S A S j ^ 

, «rortó OMdra 
Jut-nd., «• P " 
Ia Janeiro.̂  

Joalaa to eorr.lt 

PIAROB-Caeat 
lidai. a « aín 

,,aaaa a karraocta 
_«o Vla«m 

"»ãJô * c 

. I laerlplmlu . ea 
,aM(i. n 10. n.poa 
, raalo 

i.loWro »or " 
( /nado aaa «ea « 
l.edoM, •-*. 

_ A» 
V/raa II do UM» 

, mno rttlra A 
t rvaetV.aa ITaeci 
1 -aarlo, H 

: ,'niUnla S/f* 
J «5a, artigo» pai 
^ « m - B a » Wr»«i 

lllaeola talojoai". 
, , aoorerto» da re 
|p ( > Bento. 

J .olkodoi H 
H K» « w * » - . 
a loa «onero» «ali 
, aaca Bna do Cor 

S e c ç i 

ti 

Çredli 

Será a 

v i t f tar et 

De ui se i 

Bomos obrlg 
peqntmo paren 
; 86 durante 
qne ordinariau 
i b repouso do 
OH nossos afa 
tealinur, d is a 
to trabalho, qi 
a esta terra no 

Encft c i r e i n 
St.) de só linje 
«onaideraçüo o 
l êo do 23 o p t 

24 do coi 
tianBcrevemoB; 

«PABKCRB 
- k comtnisBÍ 

te»1 d o et 
^Wé anetoriaa 
• croaç&o do u 

A g r i c o l m nO 

r e m e t t i d o pel. 

d i conrrritVneia 

providencia, é d. 

y»o projecto adof 

i í a l i dsa coi 

t " d e 18»7 — 

franciieo Melti 

( O g r y p l i o á 

Tributamos, 
l lgnatar ioB do 
çAo e r espe i t o 

A. poslçS" e: 
«r. dr. Rnbif 
s . io da comrrjif 

r"BponBabilitlft 

paroc. r. r< B[n 
C n mo legislado 
HIÍBB&O, é egnnl 

eollegas, t"rn 
l ante o pnbl ie 
6e haver s. e: 

tenai o do fazi 
do Estado, na 

tar io da fuzen 
banqueiro , na 

g i d i r e c t o r do 
cario que, pela 

pr inc ipa l regi 

ta tabc lee iment 

vemos, em nu 
transaotoB, oc 
DOB. 

Ao legisladt 
direito de itite 

Mas ao talei 
•ecretsrio da 

. daqn>Ue gran 
tatima que sei 
i s. exc. e ao 
tianqneiio, ped 
gnntar : 

Está v. exo., 
d«, realmente 
T«niencia e, 
tunidade, dn si 
Oito do Estadi 
dado do capiti 
ao anno, de til 
tidos, até á ic 
cmfw de rtíi, i 
l u o mesmo, sa 
( to n n r e a o a 

n&o ter obedec 
i s exigeooiaa d 

Tem ainda i 
vieç&o a res| 
cofres -do tbe, 
• tons mil o q u l i 
para ser em pi 
•'e letras, sol 
café, a prazo < 

T í r i a v . exo. 
Habilidade da . 
thdo, prazer e 
que onera per 
pnblloo da ani 
dera um de si 
tos, w m dar IL 
«aç&oY 

Tendendo o 
phrsae do prei 

Con. ma rei a 
pine' u prnnnni 
união, a aHphi, 
nem, nem ao n 

W *Kt' X . >liiiMt' 
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fíinú) d» lias» Bofocabuft. InCdisti» 
' j , i . & u [.•*»•>;• o JaiJ. «lUndmdü 

VotoloAouinl Ci 
J l » 

nsrgo -âdTogailü filo Cftr-

LIAI CWlQM. HM m i n to Jipni i «• 1. 

01 Ara. BraaiUo Machado ' AUomiara Jftukm 
ia. »dTOK»doi—BoaUoasli, A ra» Aurutl s 
b^Vtarlo ( m nlnlta, o. li, Bum a 
Uto BMI <' 

10. -, 
CMiUo I do 8. rssls. 

• r. JumtMi U JUmitda « tmçêmíi «d. 
Ivogldr»—I. Pulo. m 1£ Io NoTombro, d 

U S A S R E C O W W E I D A Y E i y 

Hrorta Clw< f d» AITM * C. Ra» d> Qll-
Jut-ndi, <>. B. Ps»lo,o Bi» ÍO Ouvidor,1M. Rio 
il Jânolfo. 

KÕÃ Dlnfl», a. N pfa, IKJimm» i* iirm.— 
0>lu do «omlo, 11. 

PIAH0B-—CBBB miuo IssMsaalal. Jtipocl» 
Ud>d< • MUOMtOt d» piMo 

I ( U I I »»n»ol>lllli» Nw * ' » « : 5 .J- . . ti 
L-N-INO AO VUdawW 
'wciô üSecim * C.- láf-OídM»» • clsblaUí 
.Tlitrlpiarlo • .I«c«wt'.[>, rus 1. U f " 
JaNii n In Pfpoiilo: l«rtod»ro»eorJi»(Br». 
i r«alo 
i-v Morrtra Campei A «empro Mim» 
{ >n» jo • » ••» ticriytorfo, n» Bo« lUrotki 
Inodoro, l-A. 

R». -ALFLLSURL». Sonp« I rucx 1 
S.in» 1» d» Hctenbro, 1. 

, '.ofii * ffêrwüitila. — Lolt», qmljci 
4 OTSICS « »>•»>"" «"»• " 
| «ilo, l í 
• 1 ipMota St f i r a 4 0.—Carimbo» d* bofra 
I 4cba, artifot para oonnltlroí • para taorl 
f.M<l> -8«a l'lrrtta, in-7 

•gani 
v l . 

aonrarto. da ralo|ioa da alta prtd.lo.-K 
jua I. Baoio. 

« Jõtkad^T/Inoi Oaraba A 0., 'com araaaan 
I l I oar atacado. ImportaçAo dlracU da ri-
"toa gonsro» ltallaooa. Aíoardonta, álcool a 
a taça Boa do Commardo, 40 

S e c ç â a l i v r e 

Credito agrícola 
X V 

Será a epidemia que pretenda 

virítnr ettã Ma terra paiUiitaf 

Deu» te amercie de ntít / 

Boroo» obrigados o o^rlr aqui nm 
poqtidno parcntljeslii. 
; Só durante aa noites, nas hora" 
que ordinariamente todos dn»tinam 
tt> rejH.nso do corpo o d " espirito, 
ou nossos «(ateres nos permittem 
realisar, d i » a dia, *st« inaignificon 
to trabalho, qno o o mor qtie temo» 
a esta terra nos impoz. 

E s n ciroin3»tanoi» jnstifica o f « 
et.) de só linje podermos tomar om 
•onsiderat&o o parecer lido na ue« 
» í o dn 23 o pnblfcado no 0 Ritadr 

AC 'J4 do oorrente, o qnal abaixo 
ixanscrevemos; 

«PABECKB s. 1S2, mt 1897 
- À commiss&o de fazenda e oort-
fr.g, te«do eiamiY.ado 0 projeoti; 

Biintorisa o governo a auxiliar 
a creaflâo do nm <Banco de Credit^ 
Agrienls» nó Estado, epprovado e 
remettido pelo Senado, cmvncida 

d' conrenif riria e oppnrtunidadf data 

providencia, i de parecer qne teja o met 

fto pr&jrrto adnptod/) j.th Oluifli fl. 

Bal i daa commipsõe», 21 de Bgoa 
de 1897 —J. A- llubiao Júnior, 

Dvnciien Multa, Eugênio Kgae.< 

(O gryplio é nosso). 
Tribntxmo», por egual, sns tre« 

»!gnatarios do parecer— considera-
çAo e respeito. 

A pnuiçSo Mioepeional do exaio. 
ir. dr. Bubi&n, na ('amnra e no 
i«iio da cocnxtiispfto, porém, triplica n 
r^eponsabilidaile de a. t-xc. nesee 
p»r»c< r. n spcnnabiliflade qne, se 
C"mo legialãdor o membro d « coro 
DJÍSB&O, é egxnl lide doi aenu illnntreB 
OnllegaB, tnrea se mnito maior pe-
rante o pnblico pela eironmstanoia 
de haver s. exo. deixado ba poneo 
tempo de fazer parte do governo 
do Estado, na qnsHda lo de seere 
tario da fazenda e de ser emerito 
banqneiri, na de orn*r '^uoe anti 
g > directur d " estabelecimento ban 
C.trio qne, pela "na importância, é o 
principal regulador desta praça, 
íatabolecimeiitd B< bre o qnal jA ti-
veoooa, em nm dos nnHCOs nr1igo« 
tranaactos, occasiSo do manifeatar 
nos. 

ko legislador nfto nos a«BÍste o 
direito de interrogar. 

Mas ao talentoso e illnatrado ex 
lecretario da Fazenda, sem quebra 

' daqu"lle grando conceito e muita 
intima que sempre to>t"innnbnmo ' 
i a. exn. e ao intelligentn o hábil 
banqueiro, ptdimoa lioonça para per 
gnntar : 

Está v. exn., narsa d ip la qnalida 
de, realmente convencido da eon-
V 'nieneia e, sobretudo, da oppor-
t inidsde, de se aobreoarregar o ore 
iito do Estado nom a re«i>onaabili-
dado do capital e dos juroa do 7 °|0 

ao anno, de titnloa que foram emit 
tidos, até i somma de cincomta mil 

cmtni tU réii, ainda mesmo, ou por 
isso mesmo, sabendo se qon o ban 
no nnrea os podoHn emittir. por 
04o ter obedecido a lua conatitniçâo 

oiigenoias da lei 7 
Tem ainda v. exo. a meama con-

vieç&o n respeito da retirada d r « 
oofrei -do ttieaouro da somma de 
'lona mil o quinhentos contos de ri"!» 
para ser empregada em desoontos 
•'o letras, sobre oommisssrios da 
uafé, a prazo d « doze mares ? 

T i r i » v. exo., se tivesan a respon-
sabilidade da administracto do Es 
M o , praier em executar o tu a lei 
qne onera per tal forma o credito 
fnhlioo da ana terra, que o consi 
dera nm de sena filhos mais dlleo 
tos, s»m dar-lhe nenliiuna oompcn 
saç&o ? 

Temiendo o proJnoUdn banco, na 
pbrase do presidente da Assaocia-
V*n (lon.meroUl d » Itio du Janeiro, 
pine',» pronuneiail.» em publicii ro 
Xniilo, a anphixiar o de credito real 
sem. nem ao menos, estar appar» 

ADVOGADO TranHaeo Oairlo da | lhado para o substitnir, jnlga v. exo. 
oonveuionte o opportuno prejudi-

olrala, nonisaralaaa a crtmluaaa aai ear, por qualquer fôrma que «eja, 
os grandes interesses a esse entabe 
lecimento ligados, e qne oa iuterea 
Hes do Kstado, da Üni&o e do povo, 
representados pelos portadores das 
letras desse banco, em qne foi em-
pregada nma pequena parte da for-
tuna dos ricos fl do pecúlio doa re-
mediados, a pequena economia do 
operário ou o paroo e magro capi-
tal qne assegura o püo da viuva e 
do orpham 7 

Acha v. exo., como homem de Es-
tado e como patriota, racional, jun 
to, conveniente o opportuuo esse 
systema do ediflear, por meio do 
qual a maior oidadu do nmndo nun-
oa chegaria a ter mais da uma cafn ? 

SerA amaldiçoado o dinheiro qne 
alguns homens de bfla vontade, con 
fiando no futuro e na R»nerosidudo 
dostn terra, com grauda esforço e 
nílo menor risco, pura uqni trouxe 
rum, nnmn (ipneo em que ninguém 
queria negócios com n Invonra, in-
olnsivó os capitalistus iud'(Çenas, aos 
(juaos nem a garantia do juros atira 
liiu. o que, facto talvez virgem ua 
hi toria das instituições lumcaria» 
nacionaes, nem da diroctoria do ban-
oo qnizeram fazer parte, recnsan lo 
so algnns, ató grossoiromento, qur.n-
do convidados pelo venerando sr. ba-
rfio de Ipanema, fundador do banco, 
oemo pôde attestar o ar.coronel Bo-
dovulho, que foi quem, a nosso po-
dido, fez cesiar o vexame qno soffria 
o sr. barão e o desgosto que isso 
nos occasionou, oenseguindo quo e 
eminente finado, conselheiro Dutra 
Bodrignes, qna entlo nem de vista 
conhecíamos, acceitasse a presiden-
oia do estabelecimento 7 

Não. terio sob o influxo desse ca -
pital, gorminado, crescido e produ-
zido mnitos milhões de pés do cafí, 
qne traduzem nm augmento incsl 
cnlavel da fortuna publica o particu-
lar desta terra 7 

N&o haverá, no Estado dn S. Pan-
lo, dezenas sen&> centenas da la 
vrad^res que ao Binoo de Credito 
Keal devam ter podido salvar a poH-
se dos sons bens durante a teme-
rosa o longa crise qne surprehen 
deu esse estabelecimento logo ao 
nascer 7 

E pura contraprtr n isso, haverá, 
por ventura, algum—um único lu 
vrudor que possa, com rnz&o, dizer-

—ninado por e«se banco 7 
se i » créditos 

N&o valerá nsda pata -
de tim E?tado, es«enci»fm«nfs " »rt -1 
cola, como esto é, a oircnmsltiucíü 
de ser esse banoo, grnçns A t"naci 
dado, á prud-ncia e á provisilo de 
sn« admicistriçRo o unioo estobe 
leoimento de crediio real, qne oaii-
S 'guiu resistir aos effVitcs da b iixa 
do c«fé, dos Kyndicstos e d» aboli 
ç5o,o conservar se de pé, atestando 
por uma vida já longa, que o »ys 
tema se pôde acclimatar no Bra-
sil 7 

Esta sér'«( d « interrr.gaofles vai 
já longa, e nós temos, entrc-inutoi 
que formular muitas outras, qne 
t imarernos a liberdade de dirigir 
a,:> illnstre estadista e hourado ban 
qneiro, em enjo caraiter conflamos, 
tanto quanto <5 suffi -ientn.para nffir 
mitrmos, como sfflrraamoH a s. exc. 
q i " bast-kriu diser nos, sob sua p:» 
lavra d . b-iririi que !'á acha renl-
ineutt. e nv- n ido da ooDvenieüíiia 
e da opportnnidade de crear He o 
nnvo iiuuco, paru dej ôrrnus imme-

C o m p a n b i s L n p t o B 
Tendo o ar. Francisco iiomingnes 

solo de sa. ss , e nas tranaaoções de 
consciência* muitos julgam pelov e 

que,a, ha i d i v iduos quo nascem | S ^ ^ a ^ S S T ^ 
fadados para disempeuhor uma 1 „ „ _ - „ . , , . . , . j . r . . u acçoes desta (Jomnaulua. f<iz ee un miíslo espeoial na terra, e nfto ha i , , „ „ „ . . , » » « y » 
luetar. O destino ou a p r - i d e n c i a , ; d t ^ S o ^ o ' ^ 
ooroo qu .zere » , tem decreto. Üa* q u i n ze dia., a contar d c í ^ data 

^ d J 8 n . s c . u para vender Christo ! ̂ J S Ü ^ J ^ Í S ^ & 

r . U r ' r : i n ^ u t ' o n r r r y P " : i « rau lo 24 dc agoato de 1,97. 
quem é a oulpa 7 Arrumem oorn j 1 «1» Companhia Lupton 
ella paro ae costas do governo, que i 7—2... D . W . MircHELt., director 
bem contribuiu para aquella vor 
gonha toda. 

£ note-se qne a pr teuçfto dos 
altos podeics publico-) não obedeceu 
simplesmente SOM in.pnisuH du ami-
zade, foi um .'ointo, uma espécie de 
bofetada appliouda ú faco du opi 
uifto publica deste Eatado, quiçá 
do Brasil inteiro, uma eonsa feita 
«(•sim por pirraç i. mas pirraça cha 
tn, pirre.ea bordalcnga. 

A ubHulviçilo <io ex-tenente Soa-
res ampara u nos.ia afllrLiutivu, a 
nüo.aer tjue o dr Cuuipoa hulles 
s>-ja tamh->ni nniigu desta creatura 
E fitlat.do (1 1 Soares. uma iri-
t irrog.içrto, quo deverá ser pumrenle 
p,.rn o dr. Jlaroilio D u o Hilviira 
da Hotta porque seria que o no-
bre org.im da promotoria publica 
uüo appclloa duquclla sentença quo 
o almalveu í I % 

Ah í suspire, maj. traguo esta om 
silencio,illuntro doutor, s. s. tanibom 
olieiia u chumneco .. 

O facto de Américo Brasüiense 
niio 6 novo, mas extraordinaria 
mente acabrnnhante por estas o ou 
trua. 

Se Júlio Bibeiro fossi vivo, o 
que diria ello a respeito do Jnry dc 
Amerior. Brustiionse quo ohfcgou o 
al>solver unnninifnent-' confes-
sos, elle, qne a propósito de um ,n 
cideuto lelutivumento i : significar-
te, escreveu: <occasiúd& ht um qne 
o » " r brasileiro é uma vergonha» 7 

E ' possível qne s ltasso o grito de 
D sm ulin»; u dahi, qnem sabe to 
elle r.fto diriu oouio o general Os-
car, lá em (Junudos : 

Esculhambem isso logo de nma 
vez. 

2 6 - 8 - 9 7 
Opinião Publica 

A ' p r a ç a 

I l a m e n c l e . v c r « t C . , d e c l a -
r a m q a e e e a amig ro <• a o t l s o 
c o l l s h o r a d o r *'- o t s o l p h » l i o -
• t e l h a r t d e i x a 4 e s e r « e n g e -
r e n t e , p o r m o t i r o <tr r e t i r a r -
s e p a r a a fint o » » . O r a n d o a 
g e r e n c i a do a c u e s t i t l i r l r c l -
i i i e n l o c o m u i e r c i a l d o c a . a n -
te M C I I U Í v a i n e n i - - a c a r g o d c 
F r e d e r i c o S e - s - I K e n . 

Mà<» ' * a u l u , ••s.i d e a g o s t o d c 

3—2 H ÍSKNCI.RVHR & C. 

1 8 a » - » o O CAMIJAKX E AN-
i P K S e a a G I G O na coquelnohe 

a ' p r a ç a 
' •« Antônio Bi 

Os a U b e i —'dKJhf^ v 

beiro de SOMKU (• 
Julio de Souza, n- goci.mtes e*íab«-
Incidos ne-ta , raça, declaram á-> 
ptn^HM de S Paulo e ás demais com 
que tiveri-m t>-duna* f4cn, qne nesta 
data fizeram juneçáo de silas caíBS 
ccnmerciaes, paru a c ntiuusç&odo 
mesmo rai:'0 de n"gooio, sob a fir-
ma de i t i b c l r o <fc H o n t s . 
JabotlcalnJ, 27 da julho do 1897 

ANTONIO HIBKIBO ns SOUZA 
B »RAT» . 

9—1 MANOKI. .TI MO DK SOI ZA. 

< < U i . U I ; A B A E AN-
w ! » j i i e H „ l o n M t o l g w , 

——ggé — ^ 

A o c o n m r r c l u 
A. de Souza Silveira A (!., dro-

gniüCBB importad.irt;s, e»tabcleci.:ua 
á rca do ' 'ommeroio, n, 0, destu ca-
pitul, pedem a todas us puNsoas quo 
se julgaram seus oradores, embora 
por eontas a venccr, -,u sirtuiu apre-
sentar sn:is contas ató o dia 31 do 
corri! n to mcz 

Fuzom o presonto ppdido, por te-
rem appurecido algumas coutas de 
artigos comprado» em seu nome 
HOUI sua nuotorisuçAn, o qne nüo to' 
raiu paru seu estabelecimento. 

S. B.inlo. JH de agrSTR, do 1KÍ17. 
A. DK SOUZA .SII.VKIUA Á C. 

A.o r o í m m w t i u 
Antonio de Souz-i Silveira, nada 

devendo a er.tu praça ou á do Bio 
do Jsnciro, por qnalqner titulo, pe-
di- ás pessoas quo so julgarem H.-̂ H 
oriidores, por compra ou dividas 
quo abusivamente fizessem em seu 
uome, apresentarem suas contas até 
o diu 31 do correntr, d rna do Com-
mereio. n. 6, a f iu de sorem pagas, 
sendo legaes. 

8 Paulo, 18 d* sgosto do 1897. 
6—3 ANTON/O T>R SOUSA SH.VÍIEA 

I ^ o t . i l i l l l a a l c e m ^ i t i c a v 
Lamento ndo ter experimentado 

desde o principio de m. us scff.iqiMn 
tos do "'ntestinoseooraçfto us «Piiui«s 
anti-dyBpeptics«> do celebr- medi 
oo e uliarmaceutico, dr. Heinzel-
xnann. 

Flclje, por^m, qneestnnoonvenoido 
'le que meus males ostáo radicalmen 
t • eo-ad sr ho declarar publioa 
mente qne so£ffi muitissimo durante 
• i iou^Ço I. mp em qne tiv« a inrelioi 
dade d-í sujeita-- me ao tratamento 
de varias uo.tabilidadei médicas: qne 
tueu^ padeoimetitos foram sempre 
atrozes, até que, por minha sorte, 
principiei »mediear-mn oom a» «P í -
lulas aati dyspeoticas., do dr. H >in 
zelmann, eaeontrando allivio já no 
primeiro dia o c irando me railical-
mente.como por encanto,pouco tem-
po dapois. 

nti> de t io notável enra, firmo 
cota todo o empenho "st i declarayá •, 
o-, oo .jrova do mon oteruo renonhe-
oimi-nto. 

IIABÃO DK OI.IMAIKK 
íPirm v reeouliecida) 

Di,r>ositariot,:--L-íbre, Iriaúo A 
Mello. 

E o r r a a a a l m 
BBOKRHRR» AUDUA 

O ar. Alfredo II. Vieira ds Mello, da 
rua Visconde de Marsnp;aap». 18,cu-
rou ao oom o AIXATBÁO a JATAHV 

-Prado. 

E D I T A E S 

S o b e r b o 

D E 

E s p l e n d i d o s m o v e i s O d r . . f o * « » T h o m a K d e M e l l o 
A l i e * , l u l z í r d l i e t t o d a 1 » 
i s r a c o j . i i n e r r h l d e s t a c o -
m a r c a de S. P a u l o . 
F A Z eab «r eos que o presente 

editalTirem que o portí-iro doa au-
•Ht irióe J 1 'Ír. ira ã - Oltveiri 
Crema hu de tr,.zor a publico pre i ua «v>n«lla ciré, forrado u snpèrtor caaimira verde, e l .game secretaria de i 
gOo de veiila o arremaUçTo, ajqscm pallisaacdre par- senhora, .ot.ert a guarniçã » paia dormitório, tendo to-

fta» u« 1-eçss, linda o ertistica t ombinaçào das seguintts madeirss: è r a -
fcle, mogui e nrgnrira. custoso serviço do finíssimo metal branco par» 

rir-, ditos de pnrccllnna douraía, esplendida gnarn-gto de canella I 

Sobresabindo: Linda mobília ( T h o n e t ) para sala de viaitas, teu 
do 17 peças, cór do nogueira, oom boi itrs friz^i, qnusi DOVB, ricas ua-
deiras de phantasia, estofadss a vellude, delicioso piano de grande for 
uato, do ufanado autoi B í u t h n e r , de r.ptima constrneção, maohina 
peifeitissima e com lindíssimas vozes, drus bonitos porta-bibelota de 
pilissan lr» » m espelhos » ii phuntfsia, magnífico b u r u a u - m l n l a i r r . 

mais der . i.iuior lanço offerecor no 
dia 14 do fnturo /uez de i.< »einbr 
uo mçio-diu, á porta (lo edillcio do ' lavnt: 
Fórum n - bons abaixo di «criptos ciré, para sela du jintnr e exceUentes peças avulsa» paru dormitorio? e 

i :>nuuoru.los a D o i n :g;)n dos K « i o varanda 
! nua muíl. ir no exvcutivo hypothe-1 Variada e ohie orniiin»rtat-6o, como sejam: bcllos quadros a oleo 
oarw que liava move 1-i.qui. ' -ít- r ravur , : -e fl atol«-og».pl •• lindos bib lots rte porcellana e l.isenit io-
n.enel, a saber: L m terreno situa ' g. e de b u t n . c -rt uu - • repoat.iros, ricas san. fss cobertas a velludo, 
do flautada quo vai da a optimos pct. s a. - lie :, U s, serviços do porcellana, ci'>6tues u christo-
fonha, rregnezia d-, Brar. termo e l t t - s op tmo fllt-o s r - tema P a s t r u r , eoia Ulba; bauea e aao namentos 
• •oraaro» d n.N!. o. m a super, éjreolle, n athina d Ootliir», p. rtuito regulador -V pare.'.> ar-pare<ho 
l ido do t-lnerenta e cinco n'.il me | pura lnziuea' i. aoente. -hi 
tro» qnadru IJ I. dividiu lo p> le. fren | gnrrata» d - - i r l 
t » com a I l ia gr-ral, pi los fnn ! forro c at'uth 
doe com a ,->t:u la do Ferro Contrai 

O P T W » 

L e i l ã o j u d i c i a l 

de nioffnificos movfis de eserlhidaa 
inadriras. vários eraat. a h m a u , 
bou maoliina de pé p» ra coetnra, 
iC ^ortaute fegfto ameticntio, lou-
ças, f f c e l i s ü s s , cij-staes e por. 
çao o - t,;e>uilio* de ensa de fau-i-
Io . ttececa e « o lhados , grneroa 
i,lit. entirios, mo^f is e utensílios 
de negocio. 

O LEILOEIRO 

W ^ E I H Ã C ^ i P Q S 
K » c r ' | > t o r l o 

R u a W > ' 4 í<rh*> ' D e o d f t " 
r n , n . ú /a 

AuotoHsa>'c |H.r eivará firmado 
pelo ii ritissimo dr juiz de direi-
t da 2rt vá-* e(mr-m-otal 

V K M M K I I A ' 

P e l o / n c i i - ? a l t a 

o b t i d o 
preço 

do Brisi l . i-or urn 
nída Derl-y, e por 
tor Bivadnv i da 
avaliado M quinhe 

lado oo' a „v 
outro oom o dou 
Cunha ( 'nrrei 

itrs réi* o metro 

psr 

'te, 

a C ZUi 

e parece, a " ] 
a tulipus de . rvstal lavrado vários ut-MUlios, 
do outros líquidos, vasiihr.me e bateria de i 

S e \ l a - í o ; f , i , 2 7 

; 
Bernardo 

I I K . 
cie .\fagalhdes\\ 

diatain :ti Lo a nossa peuna. 

Araraquara 
Nada mais nos falta ver nesta in-

feliz. cidade, 
Chico Tanoeiro exhib" se em ple-

no dia, uooroçiado, talvez por mon-
dòrt que precisem dos seu» servi-
ços, Theodoro de Carvolho, atom-
panhado de eapang s, encara pro 
voea loraiaente os quo ná . sáo da 
sua horda » Jo»o de Aranjo pas-
seia p> laa rn a a sua figura de cyui 
oa hedh ndez... 

Estamox perdidos I 
Estai belhzas todss, po ém, o 

povo dn Araraquara sgrad ce ao 
presidenta do Kstalo, ao chefo de 
polioia e aos jurados condncti -ios ane formar»m o famigerado c- nse 

10 de sentença ''o dia 26 de julho, 
em Américo Brsailiense. 

Faz boje nm rcez, por sigosl I que 
foi proferida i.quella iníqua s»nten 
ç->, a qual o historiador reg-strará 
como epigraphe de um capitulo so 
bre a dissolução moral de nossos 
dias. 

Os autos estavam c guiados de 
provas. Apesar doa subornos de 
testemunh- s, alguns tentados ape 
nas e outros leva-los a cff-ito ; ape 
sar dos múltiplos e desesperados 
esforços deseuvolvidos pelo» paren 
tes t amigos dos ai-sassinos p - ra 
partnrbareui a acçfio da justiça, 
surgi »ui, ainda axsini, t^temnnhis 
de sobra para a pr nnticia que foi 
oonfir.. a la 41 >r «quello inesquecível 

antigo lateroo.por coocarao, da cllmca ( 
1 mo-íica 4o prof T-jrrw Himorn; «a-rr-in ( 
1 (A da c^nlra R̂ud <.a na L'oi;cll'nca gh 
I ra! do teo d« JmiítVj nod-au da !ie 
1 MK.' Uitortiaa 1-. Polvelittiea di. h 
i í'aa!o au- 6 

RKH.DRM-1A: ruti dos Ounya- •*> 
imz-s, U!2. S 
•JOSSULTOEIO: rua Direita, H|Z 

| (de l ás 3 horas). 30 20, f ; 

U S A i £ 
O C A P u a i i A fc 
OXCO nas liroflc hit» 

Ao c o m m e r c l o 
Eu, abaixo asslgna Io, declaro qne 

vendi, vm data de h i j » , o nir-u no 
gocio de seci-os e m< lhidos ao srs. 
Luiz Marcossa & C., livre o (b sem 
barsçsdo de qualquer ônus. Q«en 
se julg >r orador apresente se no 
prazo de cinoo dias, a contar desta 
data. 

Santa Rita do Pasaa Qnatro, 24 de 
agosto de 1897. 

AHTONIO IMPEUATOKI 
Concordo. 

3 - 1 Lu i z MAB( ASSA & C. 

D r . H e l n a e l m a n n 
Estim 'o >«- bor 1 d < t - I » a mi 

nba oonsideraç&o com o maior 1 rs 
Z'-r, posso Bceut'fioal o de que cns 
sou a minha derorença a ra>peito 
deste , 1- IT ito unanime que impri-NT» 
reperoute to'os os dias renomuien 
dando nua' pdnlas: porque dep is 
de nma anemia qno ten« enonrta 

Ido meus d i a - de vidí, OOnf rme sen 
! ' -O ' d med'cos de grande reputa 
çi» , e nm rhenmaiitm^ n ui -ul t 

! «pio j i u traz a sem esper <uçá de 
: vid» e d-- vida meno-' cruel, gósu 
boje p f ita saúda, grtças u s uon 
ellioa d alg tnas p-ssoas de mi 

| nhas re'aç6es qno me fizeram tomar 
sa piluirtn ferruginosaa qne traaem 

Aocordam do Tr lbuna^de Justiça^ 0 k(JU I 1 ( j m e P < ) r i S i o o o m o J ( . m O Ü , 
" ~ " tr.tçáo de gratidàe e em bem do 

meu proximo, reeommendo oomo 
, n •>••»» e aor-o o melhor desoobri 

mento na mediclns, <aa pilulas fer 
ruginoaas», do dr. haiuzelroa.11» 

JOÃO SICHES. 
F r n a renoi hecida. 
Uepoiitar-os: Lebre, Irm&o A Mel 

lo. 

Q y s p e p s i a s 

Os assaxsinos apparncaram, nào por 
eatre sombras, mas na plenitude 
horrorosa das snas figuras sinis 
trás 

N&o havia duvida algnma nem o 
mais leve escrúpulo podia nctnar na 
consciência do» juizes de facto. 

Mas... oom qne magna escreve 
agora a nossa puma I entre ss pro 
va» dos autos a oonsoietieia dos 
ars. jurados, havia a fascinação irre 
istivel do dinheiro internem ute, u 

o cavaiguac presid»ncial, represen-
tado na pessõa do exmo. sr dr. 
Cerqueira César, ufti deixou taiu 
bem de prodnzir os sen < bons n-
sultadox: foi o tiro de honra da o 
iia(]U> lias doze consoienclss mi 1 
bundas E será esta, por ventura, 
a pri ->' lr« façai ha do que »e gabam 
a prepoteneia e o onro ? 

Nso é, n&o, senhores. 
Qnantas vezes tem o dinheiro pago 

jmos ao corpo apodrecido das pros-
titutas 7 Nfto foi também pelo ali 
nbeiro qne Cbloderioo, filho do St 
Relierto U"B'saiiion seu próprio pui , 
a mandado do Clovis 7 

Nau • < saniniem, pois, os srs. ju 
r a l m Nflo sfto s«. ss. » » prlmuiras 
Victun (la iimbiçio lia outros tu- , 
••toa muito peiores de venalidad •, 
qne a historia eouaervu paia con- : 

I t a n c o l o s I . a i r f l u r r s 
Ten'lo o sr Frunnisoo Don.jiigu<'s 

de Sampaio al « g »d perante » di 
rectoría det.t(- Cano- (ju.* sn «xtra^-iou 
* '.na eautel» de c 111 ao-;ò-.s doate 

faz «e puhboo que, não ba 

Banco, . ' ' H '•""«•'•'"•'" 
veu-lo reclanaav^. " 
t(-o d > prazo de quln*-, 
tar desta data, f. lli» < f i j , . 
V -va canteis, ficando a aoterlor sem 1 
etr-íto. 

S. Paulo, 24 de «gosto d » 189i. I 
Pelo BSLOO dos Lavradores , 

7—2... D. W . MiTcHKt.r., gerente. 

C a r a m a r » v l l h s a a 
O sr. Julio Mart s •'» 'Joata ti 

nba muito febre, uffront-ivâo, fustio | 
toPse horrível e in ibaçáo nas pern » 

Curou ee com e> A' str&o Jút .liy 
de Honorio do Prado. 

P e i t o r a l dc C a m b a r á 
Aos nossos . ' revezes e so pnbli 

nm gorai scientiíl. amos que 0011U 
unamos a tor grande dt p' í-ito do 
acreditado Pnt-irnl de Camldrtí. d( 
sr. Souza Soares, que recebeu 
ooustuntementn d » fabrica om Ft 
I :US. 

LKIIUK FKVIÃO (t MÜI.UI 
Una Quins^ de Novomór.., u 1 

(».»"o «.as dom.) 

I l l n a t r e c i d a d ã o H o u o r l o d o 
P r a d o 

SoiTrsndo do fortíssima o-inv.ipa 
ç&o, acompanhada da ios-r a p -nfro 
de terprinWpios de snffbcaç&o.reeor 
ri cm t&o b ô » ho-a (por j > ter bò s 
iaformaçó'» de amigo- )ao v » m i 
ravilhoBo «Xar p » de Al • itrtl • e } 
t vhy >, e.com o U"b de, dona vidros.fi 
quei ooupletamonte bom. 

BSMVIJCDO VIANNA 
Bna D Laura de Aranjo,78, LI—Rir 

A felicitado 
Declarando,» bem da verdade 

que. em oonsequenci» de muita 
philis que sonri, fl'piei .tenlari 
morplietioo, e compb tatnente sepa-
rado du família pelo m"U estado 
medonho. Com o uso durantn qnnsi 
um auno dn Ei.LXÍR M. MoHATO pro 
pagado por D f"arloa, 8-;noi com-
pletamente curado e re-titni me A 
família » á «o. iedade. l ) . ' »ejo moitas 
felicidade» ao grande in.tntor des 
te maravilhoso remédio Pôde fszer 

uso que lh « nonvier desta.—Do v. 
s. att. »dm. CABMIS H. SNBM. (Fúr 

Preconhenida'. 
ma irassvtnnnga 

Deposito em S. Paulo : Barnel A 
Comp.. ma Mareeba! Deodoro, 2 . 

quudrad' ou U7 ÓIWIOOÜ Uiu tfrrono 
oa avenida PaTilista, medindo trinta 
« oito metros de frente, por cento o 
quarenta e sr s ditos de fundo, ron 
frt.ntando 1 frente eom a dita 
avenida, por um lado com nm nma 
rua novs, }>' r outro oom terreno dos 
írni&us O ilv&o, »- nelos fundos com 
torreno» de lí Figueiredo, na 
freguez'a da Con-olsçto. ( > « ' 8 ca 
pitai, avuliad 1 por l!M)00$wm. Uui 
terreno em vil!» Mariauna. fregue 
zia da Bé, d sta capital, coni trinta 
uiut-ros de frente, por cem ditos de 
fundo, dividindo pela frente oom s 
estrala, pel ' l.oloe oom terreno» 
de Manoel Diaa de Vvconcel los r 
pelos fnmloa oom terrenos que fo 
mm de J' sé \nt nio (Joelho, «valia 
do por 3n[C)$()00. Cm terreno con 
canaolftr. , situa la ou rua <^nrneir', 
Le& , esquina (la rua da Mooca, fre 
gutzia dr. Braz, desta capital oom 
um tanque de oimonto e port&o dn 
f - r ro ao lado, confinando noni terre 
nos d » C mpanhfa Fattersst Panli» 
ta, avaliado por õO:rXX)$'J(JO C m si 
tio preximo A ostsçfto dn 8 JoSr. 
free-uezi» de N. S. do Monte Serrat 
da Cutia, e.ti e- marca, á margem 
dí Estrm a d. Feiro Soro. abun» 
dividindo com nm vali' que psrtr. 
do correi > do M&rmcleiro até os 
trrreuor de A uo-nio M « ' l r i-, 1 

até o aitr d« Fran i> •• ,1 it , .v. 
dirido non: i mu pu de a;-
me.-e.ifa. or.de faz c,.. f, fn i 
roo vallo, f.y ponto si guiaito uip 
linha r«r> , \l r, . 
leiro, oo-ie » acha um ar -n 

rliatr nr tr ut» ci'.co metn • 
de uma p( le: . qn-i f o inesm 
• aniioho. Uiv ..»!-' ;JUIZ Mnthia 
. le Mor.--s ÍViito d d- te po.-.P 
des((4iuâi 1 
leiro, d vi 
Mar » J , .. . 
cxibeíra dv o 
lo ciesiiiu • orr 

ot-.ds, dívi 
- d.- •• r 

UO 

riu/To 

D o e a ç a a ti.» e » n > i a s i { a 
IUoia srs. Reb.-llo et Orai-jo.— Os 

resultados benéficos qu« tenlio obti 
do oom o «ou <Ebxir Estom johieo 
de Camomilla». qner em indisposi 
ções do estômago, a que son snj«ito, 
quer em e licas n staquea da ver 
me seoimaus filho»,impõem mu ode 
verdarecommenda lo oomo ura medi 
oamento indispensável «m todas a o» 
•a d » familia le,e««im fazendo,eumpr. 
apnnaanmderer deoonauieni ia Q^ei 
ram, poi», vv »». aecnitar menaparn 
bens pela manipnlaçfto de tt<i util 
preparado. 

Rio 19 de outubro de 189». 
J. M. DK WKUL". 

Gerente da Em; resa de Serviços 
Marítimos do Santos. 

O v inho reconst ituinte de 
Ko la , Q u i n i u m , P h o s p h a t a d o , 
S i l va L i m a . ( 5 ) 

saroatTABioa 

B A . R C J E L & G . 

I<ÜH Marechnl D e o d o r o , 2 

Cambará, «E Mui Soarea 
Chi GON á COMPAKHIA na DKOOAB 

tio 1 JITA00 n « S. PADIXI, directa I Pôde fazer da presente o nso qne 
mente <la fabrioa, em Pelotas, nma 1 lhe convier. 

S e l a 
Br. D Carloa BoíTrí horrivnlmeo 
te. durante aeis mezes, de rheama-
tismo, depois de experimentar infi-
nidades de remedio» leribrei me do 
—Elixir M. Mo rato -p ropagado por 

». e, graças a elle, acilo-mn hoje 
oompletamento ourado; raztc porque 
lhe faço a presente declaruç&o, dan 
do lhe a oonheoer qne o aen pre; 
rado é nma verdadeira muruvil 

epa 
ilha. 

uui-ort ante partida 
' »»(,/ !i á. de Souza Boaros, o prodi 

do Peitoral de. 
irodi-

das tosses o afteo gioso e»|Ntcifioo 
çóes pu lmonuree. 

Rna njro i ta , n. 7. ( 8 " 6.»» dom 

Appareclda da S Manoel - H o u 
de v. ». Jos * FKHKKUIA na F A U U 
0\ECIA 'Firms reconhecida) 

, Agentes ein S. Paulo : liarnel \ 
' Comp., rna Marochal Deodoro, U. 

ijrrt-v.o (to Morni ' 
Ooiu terras JB d 

.I»h 1 'ôre* ste riu 
do t 1411c xempre pe-

'•<« " P 
-do 00211 O CUi-ltâ 
ujfi N'ívaes. Hv '-oi 

J°aqua«. '' lJ«ra .jue d i Ku. 
p f , ' d " » , lUl 1, 
uo j*. eu.. r t o oi, o ie s- ri 
exj ed r o pr- ul rcVtai 
uftíx.ido e publica lo u* fdrr?» . 
S á o P nlo, 2 l .te »goato de 14(7. En. 
Ma oel lie-ouçaa da Silv • ' 
v.-ote j .r^iii t-u I . o • erevi. E u 

! ClitDBi o C V « r OVveira <-scrivã 
| o subscrevi.—Jw7 . Th»:*a: de • "l< 
Al tv«. 3 3 

28 de agosto 
AO MEIO DIA 

k ' r u a S . J o a q u i m , n . 1 9 C 

( P o n t o terminal cios b o n d s ria L i bc rJ í i d t ) 

• 0 í L « 2 2 L - D ^ i U R < r « í 

C H A V E S L E A L 

C o m e s c t v p t o r K » á c u a M o r e t r i C é s a r , 2 5 8 

(ANTKiA BÜA Dí S. BKNT(i) 
Distirignido com a honrosa preferencia do distíneto cavalheiro o 

illm sr. Jcuqniui Lúcio de Figueiredo Lima Júnior, que vai de n udan-
çi» com a sua exma. foiiiilla pura o Bio de Janeiro, venderá em fr.rmul 
leilfto, t/ dl s os esplendido» moreis que guarnecem a sua confortatulis 
situa vivi nda. 

X. II. Amanhã, «exta feiro, estará a cs»a em exposiç&o, desde meio-
dia ás f, borss .la tarde, » f l m de os srs. pretendentes vetificarem a ix-
eelleneia de tudo o qne devo ser vendido. 

N o d i a d o l e i l ã o s e r á p u b l i c a d o c a t a l o g o 

m i n u c i o s o 

S a b b a d o 2 8 S a b b a d o 

A O M E I O - D I A 

A ' r u a d e S . J o a q u i m , 1 0 C 

O « t i n t e «te l c i l i c a 

h a w e s L e a l 

X v . i 

a O P U B L I C O . Eu 
" d o d.-.-laro que fie 
te mear-iigno F -a t ,ca 
Dut-s, :-or haver «.utro 
uio, o. Hão I*aui i, L'-l :• 
1897 /•'. .íic.-ic Fnrt.id • '• Ca tr 

. I I P&TA.M os medico»! d 
U\ mundo inteiro i;ue a» pilnln 

fol.rifugia.- «co-.omicas de Car 
ío« F.rb», ojiprovadas pulo li.stitnt 
Suioturio Foderul e pela Dircoti 
ria de Hvçiene do Estado de í-
Paulo, sáo um prodii"tn «orlo 
enérgico, v^uem íi/.er nu de ios 
nunca ii» de ser ueouimeftido po 
febres palustre ou intermui 11. 
Deposito flaniel A C., V Rn» Mu 
rnebsi Deodoro 

- VIDA E BP.KVE e couvér 
J.i prevenir as n ideatia», que u toi 

uam ti.lda mais brev<- e jieii' 
:a. As (Pilalos febrifugas oconomi 

o»a>. de Cario» F.rba, garantem no. 
eontrs as febres int»rmittentes, re 
mittnntes e palustres. 

D.-posito • Baruel A 0., m a Ma 
rueliui Deodoro, n. 2. 

.» HFXl OJ DA seja a memória d. 
vi Cario» KrOa, qne nos d sai as 

«Pílula» ferruHinosas economi 
oa-o, pura trstur qnarquer febre 

Deposito Bamel A ('., rna Ws 
reehal lInodoro, n. V 

, -CKA todas as moléstias svphilitl 
be»s da pelle o rhnaointie». O «li 
xlr de.purativo do phartnaemtieo 
Ajvos (-amara. Formnla do distineto 
ououlisU dr. NKSXOK PB CASVALHO. 
R jnC(>utn«do em t- a » • as Droga 
ria» 

£Cd!fo\ítCÃS'mii» do qne qnal 
qner ontro remedio sáo as pílula-
febrifugas, de Carlos Erha. Mt< 
mais iiarataa e mais eficazes. 

Deposito Barnel á C., rua Mare 
chal Deodoro, n. 2. 

LI.ÜFÃÓ— Muitas pessóas ataca 
das de febre illndem se por mni 
to tempo nom remo.lios epheme 

ros, qne iiáodáo resultado nenhunj-
(^nuui experimentar as «Pilulas fe-
brifugas econômicas», de Carlos 
Erb» . constatará a sua eftlracia, sa-
rando nm pôneis dias. 

Deposito liarnel A C., rna Ma 
reehal Deodoro, n. 2. 

•«iidem se 6 vaeeas hi.landezas ' na 
m » dos Cayapòs, n N) (.Boui Beti, 

roí. Preços sam competidor 

>EKI>F.M-8B nma reflnaçál. » ue 
gonio de síocos a molhados 

•ssün como a proprlndsdn omle ris 
U o montados estes nstabeiooiiiien-
tos; vendem-se livres e daeomi.am 
çados de qnnlquer rtwponsatiniOaOe, 
sendo esta venda motiv»da nm o ou 
aeqneuoia do seu proprietário r - l i 
rar se para •> Europa, afim de tratar 
de sna sattde 

Truta a.» nom o abaixo ussignado 
rua do f a d r » Fabiniio ein 
i » «Japivary. — Manuel Juat 
icUdo. ' «A— 6 

X s ^ p e d e C i p ó c r u z 
de FHA NCISCO FEHXAXhb.s hR AH HE V 

RKHPABAno PJI.I1 PHARMAOKIT.CÜ 

A t d o n i j f s i b ^ i r o o a S i l v a B r a g a 
< ER. rsd'C»lmento rmpiqenH, dartros, òoul ia t h doi 

os „>••/,,t,nu ,la pelle E o melh. depurativ, ate hajt e;onh> 
' "'< t "t ejjic cia recoiihead-i no» Etl.til n A- S P<i«h 

e Jtw Qer.e, 0 mrJh^ \nt• m/phüiticu ' 
DKE SITAIIIOS KXOL.R.SIVOS.' BA B C KL À C 

30--1 

t ^ s í o 

A 'S 11 lü J>2 H< 1KAS 

R . H B c i r ^ e i ^ s f i í t . 0 

S O. 3 d 

Os segnint-s Lrns penlmmdo» a 
Mam ei Oomes, em u<>-i>, ia |t|(>ví« 
da P^R Mauoel PUÍV.I J. 

A SAKUB 
Boas mobi l .a i d » oleo e ustria-

cas para sala e gabinete, o iv »a 
nlnha de oleo, oom grão » , i - i .e ics, 
espelhos, (jUudroa e varjou " inatos, 
importaDtn npparador oom p»k-nde 
espelho de nrystul, fiara uslâ lidsí 
Ci.inns fruncezas e c- lel.ôas » laii 
pura n»s»uu o solteiros, m p e r j o j 
guardo o sacas com porta d » ' -spa-
lbn, lirisdos.ronde», oous to iattos 
guarda vestidos, tspete -, lo iç. n p„ra 
lavstnrio», mesas paln j .n ta - , gnar-
da longa», peiuiulu h„iss«, p.-ifeíta 
ms china de pó para .-o tnra, l ou v b » , 
poroi-p -r-is, o y s t a t s t p i e i >ilios de 
cana de fainilia. 

B MAIS 

Porçfto de gan-afus com v ' " ho do 
Porto , oognaea. IÍOO^PB, bebi ins na-
cionaes, cerve ja Msinz e Mr.noben, 
lutas com eonsorvas d ivers .s az<íto-
nas, sardinhas, pacotes oom pbos-
phoros, ea<xus c "m sabáo. inma 
Aiuidon, copos, cslínes. menas miu-
dezas, moveis e utensiliiys d. nego-
cio. Importante f r gáo americano 
próprio paia hotel. 

i n j D í t C K A I L , 

ç ; p X T r t F E , r ? A , 

2 i d o c o r r nUi 

A ' s II Í; M E I A 

R u a h ; i j f i . t i i } » r o , 8 A 

lt tiro 

feitos 

jSoifitUv i- :tk nau 

tr 

f r e i r a 

i « i r -wetvSf i 

i s i i r s a l a - r i o r i o 

p t , J O S V I N H O S D F S 0 8 P E W F Z Â 

hm 

P e d i r q u a l i d a d e 

S e c c o o u £ } ô c % 

l ' e i ( d < j - » e n a a p r i n c i p s e e s c a s a s 
t í « « e c c o s e m o l h a t i n c 

c < . ' i n f e i t n p i a » , c e e i a u c i i p t o a , 
p h a p m a c t * * , e i o . 

C O N C E S S I O N A B I O E CN1CO I N T B O D O C T O K 

í ^ u a c i o T « g l i a v i n 

U R C O S * R A , í ! C i í . ' C < , Í S . Ô 

S . P A U L O 

I I ü M L í X H I P T I l R l d i l ) M l f t C A T I L 

O B B A D I D A C T I C A 
P e l o p r o f e s s o r I A Í A H K S H A f O ^ T A 

C h e f e da contab i l i dade do B e " o o HypothcCKrio d o B r a -
sil, um vo lun e g r a n d e , b r r c h u r i , 12$('0(.i 

A ' V F N D A N A 

L i v r a r i a C l a s s i c a d e A > L V E £ A C H Í S P . 
. R U A O U V I D O R . 134 + R U A D A Q U I T A N D A . V 

RIO HE JANE1K0 # S. PAULO 5 - 3 . . . 

" B R A S I L E I R A S " 

Do estabelecimento erraimco t/e « Villa Prudente» 
A o s constructores , proprioUirioa c f azende i ros 

se recomtnerdHm estas talhas, pois pela sua ven -
ti lação s ã » ns u m e a s que onserv. im us made i r a s 
e mantêm as cas t s s e m p ' . frescos, 

M a n d a m - s e amostras a q u e m pedir. 3 0 -

IR IK IÃÜ F 4 L C H I & C 0 * P . 

Rua Florencio de Abreu, 123 
S . P A U L O 

N o v o e v a r i a d o s o r t i m e n t o a c a b a d e r e c e b e r 

â o r â k i s m m 
A r t i g o o q u e h a d e m a i s c h i o e m o d e r n o 

P n d i m o s as exrtitó, f ami l i t s não ci imprarem sem ver o 
nosso rico sort imento , u n i a o n e s t a c a p i t a l q u e vende 
m o » por preços sem competenc ia . 

' i Z R u a C o r o n e l M o r e i r a C é s a r , n . 6 4 

( A N T I G A S . B E N T O ) 10-11.. 

^ ' i K i f j / l a 

«aauiKXiAA 

•e 'Ob í f i l i » . H » 

i t rA r>' • < ;owv??i i t : io . ia 

f 3 o t > j i >s?» .- -.-» J " " t<,<" 
« át Urd( • • w 

b n > j » • i v j i > r . * i l ü ; ! í i i a n l e 

FOBV 1.1 no Pit S i.t i i.rnA 
Bremcíi te g n j » ou -hromea, 

quando seja ) reetjo aotivar a ex-
pect<iragfto c mitigar a tosse. 

DEPOSITA RK/S (C) 

B A R U E L Ò t C . 

'J. ariÁ -ifAKhOHAr. nitonoRO, iI 

L e i l ã o 

J Ü O I C I I L 
r>« 

Calçados, fôrmas, elástico, pa-
pelão, vitrine, camas, col-
chões, travesseir. s, mantas, 
cadeiras, balcão, etc. 

O Irüotiro 

^ o u z a B r e v e s 

Kseriptorto e sgenoia 
H u » J o A * 4 l f r e « l ' - , i o - t 

J U I > I I \ t , .TUDICIAI i 

Sabbado 
28 de agosto 

A t 10 ljlt horat 

^ u a J o ã o A l f r e d o 

• i . 1 0 - A 
Auct- risado por alvará firmado 

P ' ! o exn.o. sr commendador Anto-
n o AiiKU«to >U Souis, juiz de psa 
do dislrinto do sul da Sí , desta o«-
piral, para vend r im franco e i>«-
ldi 

'<> lti\di >, | f ' o méis alto pioço 
obtid. , O» ben* de Mnol ino Ho : a, 
pech- r «doí em zeeovao d - Oiovau-
ui Donatto. ' 'sics l.ens foram ra-
mo vi 'OS O Dc, osito Publico para 
n ag' nela á 

K U A J O À O A L r i í E D O , 10-A 
onde serão vendido» a qnem mais 

! dér. 
o I.KII.OK1 BO 

S o u z a H r e v e s 

m m m N M N A 
AI)V0»AIKI« 

Drt .1 »lin Hnmdla e 
CarLm II, >H'Uto 

Com loii ra p-stle» no IAro. If«tia 
dn t- t I.P ... ,.,>. nrtt ilrlm rt«o« 

| Sn isrclro, vc.gsndo tsnb«m so 
(I .lury 4««i» — f » : • n̂ latonur. 

KSCSIPToaiO 1 
HDA [>0 UUsKTHti. X. I 

Vos II to I ko,<*. |0—ll 

EX00TT0 HE POKÇAS p q * 

E X C E S S O D E T R A B A L H O 

O v inho reconstituinte d e 
K ' i l « , ( j u i n i u m e P h o a p h a t â d o , 
ue S i lva l . ima . 

D K P 0 8 Í T A B 1 0 8 (6) 

B a r u e l A t C . . . . 
a, K U A KAJUfiCHAJU D O O D O K M 
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Í M T Õ B 
S. PAULO—I 

Rum « . r a c h a i D ^ 0 d 0 r 0 f g X J n l C O S d e p O S Í t a r Í O S ! J3í & C 3 . Rua M a r e c h a l D a e d e r e , 2 - S . P A U L O 

A i i I 
A n t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gra-
nado, empregado para detbellar todas as diversas manifestações 
de paJudismo, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
Oismo de Klebs e Tommasi Crudeli, o baoillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um pnsso agigantado 
na therapeutica brasileira, porque «lie vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças. 

Imbaybina ou xarope anti-asthmatico 
BSo inoontestavois oi effeitos deste prodigioso e miraculoso medi 

comento, preparado polo pharmaoentioo Granado, para o tratamento da 
M t k a i e b r o n c b i t e n s t h m n t l c a . O seu emprego nas horas mais 
alTliotas do aonesso asthmatioo, garante oompleto ullirio até o restabele-
cimento. 

Fara os adulta uma colher de chá de 2 em 2 horas; crianças, meia colher 
de chá tres vezes por dia. 

Elixirdepurativo dos cincos vêtaes 
Effloaz e exoellente depnrativo, preparado p ' ' 4 a . „ . „ „ u „ 

nado, aconselhado no tratamento o y p h l i i t l c 
tico, escrophnloHo, boubatie.,'ftrW - ^ S E ^ J Í S S f à 
impureza do sangue, devendo ser p r o f e r ^ ^ « g o r o resultado na eli-
minação das terríveis manifestações d"* « y p h ã T e 8„ t t completa cura, to-
mando-se tres ooliees por dia, diluído, „ d ' o a r a ' 

« lioenoiados pela enUo 

PHÂRMACÎ  i DROGARIA GRANADO 
R u a P n m ^ r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

D o c e s e m c a l d a 
Na R U A D O Q U A R T E L , 26, ven-

dem-se doces em calda das seguintes 
qualidades: 

Mangaba, kilo 6Í000, 
Figos, kilo 3$B<)0. 
Peoegos, kilo SÍ500. 
MarmeUos, kilo 8ÍÕ00. 
Goiabas, kilo 3$600. 
Marmellada em tijolos, kilo 3$000. 

R U A D O Q U A R T E L , 26 

± J t ± # * # I t t t k 
VIAS URIXAKIAS J 

M O L É S T I A S D E S E N H O R A S 5 
Olraruta infantil, operiç&oa » 

D R . B R I S S A Y » 
operador especialista pala Faculdada de . 
Pari» (com vintt a»no$ d» pratica), de volta 
de saa Tingem de estudos k Bnropa, abrin 
de novo o seu antigo consultoria a raa de Ĥ  
Quitanda. n. 42. 4 

Durante e sua estada ne Buropa, Um pre- • 
tloedo com os méis eminentes professores ft 
OS últimos pragréiioa da cirurgia, e fes »c- • 

•j qaisio&o dos instrumentos e apparelhos méis ^ 
aperfeiçoados para a pratica de todas aa K 
operações de cirurgia e o tratamento das 
moléstias de sua especialidades, como: 4 

Tratamento rápido das dança» do utéro: | 
•w feridas e catarrho. desvlações, colicas, h». H 
M morrhagiai, Irregularidades, uttrilidadt ~ 

tuinnrn do vantrt » do» têiot, kyBt<- .„' I 
-Movai-los. •-* ao> J 
• Kitrutamênio$ da nrt*x 
*|dOr. Pedras na bexi- ^radoi ism» 
•#1 Pistolas. ®*> tumores do esoroto, » 
"íl Cara ran ' . . ET 

r*bftd0 • .-na ( garantida da gonorrhia m 
-t<| ' jfrocesso do pelo professor Guyon. H 

^*âir«itam«nto immediafo das Corcundas H} 
^edas deformações dos membros, coxalglas, H 

etc., pelo novo processo do professor Calot. fe 
^ Cura radical das htruta». Cancro da boc- K 

oa V.iuwrrhoidt». Kystos. Tumor»» » ft-
tidas em geral. K 

As operações de, pequena drHrgla nos 

í » BÂXABiUTl DOB 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
DE MILHO 

O A M A R O F E L 8 I N A R A M A Z Z O T T I , que tant,, 
v f » »ur tom onoootrado no publico, pelas suas e i o e l l e ^ ^ 

qualidaloa, í ceoommDU lado aos que noffrüD' 
W mago e do lifüoi) 'ligestio, 

^ t o Woo». P«lws ««v?8 qu«Uda.ioii tfimoa,., Oumpos-
hiiBK ria onVia^un.iiaki J. _ • A _ 

mor»», abcexioi, 'furn+ctiiúi, panaricioi, ^ 
kydrociU», te»*., ̂uuem ser praticadas no ^ 
•COftMlíoV̂ o sem chloroformlo e tnn dôr,H l ¥ pala aneitheaia local. . 

* Coniultni, o p e r - y i n a ohamadoa, da I 4a í 
2 —H 3 horaa 14— 
242, R U A D A Q U I T A N D A , 42 í 
« Rio de Janeiro 
M {dom-,. _ 

*\u Iw bM-,% snliataBoiah vegoiaes, é muito recom 
meti dado ootao h bebidu mais Sustos» «o paladM e 

us tmlí.nKl-, ofiniQ apoiitivo. 

ü t i i i p o p t a t f a i i B f t 
V E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

São Joã 
P A U L O 

0 , 

mm 
Sinapismo instantaneo 

ov 
P A P E L S I N A P I S A D O 

Preparado por 

S c h a u m a n n M e i s s n ç r 
s . p u t e 

E' egnal ao importado extrangelro. de nrn™ 

40 

Casa importadora de oorôas para enterros e finados. Este ftam teo. 
do pessoa competente em em Paris para a escolha ueste artigo, rfiapâe 
um grande e variado sortimento de oordaa, que vende poi ateoado e • 

«rejo, por preços sem competidora. 

K u a d a B e n t o , S I 

Marcellina Gomes Caldas 

Formicida Brasileiro 
Sulphureto de oai-bonlo puro das fabricas 

0E ALVES, MAGALHÃES & C. 
RUA DS S. PKDBO, 78—BIO DB JANK1UO 

O Bt. direotor do Instituto Agronomioo do Estado 
c)n S. Paulo, analysando este producto, diz ser um dos 
melhores que existem no meroado. 
Vende se naa priuoi(jaen casas de f a m g e n s e molha-

dos de S. Paulo, Santos e Campinas. 8as, e dom. 10—7 

SAINT-RAPHAlL 
Vinho fo r t i f i cante , d i g es t i vo , tonico, reconst i » 

tuinte, de sabo r excel lente , m a i s e f f icaz p a r a as 
pessoas deb i l i tadas do que os f e r r u g i n o s o s e 
quinas . Conse r vado pe lo m e t h o d o Pasteur . 

Rece i tado nas Mo lés t i as do es tomago , Chioroae, 
Anemia , Gonva lêscenc ias ; es te V inho é r ecom-

ARBORICULTUpA 
Cramer e Sohmidt, S. Paulo, Braz, 

rua Nova de SSo Joai, 2», partioi-
pam ao publioo, que podem lorne-
oer plantas novas de 67 qualidades 
de euoal;ptus em estado de serem 
plantadas,a preços muito reduzidos. 
A pedido, elles mesmos encarregam-
se da plautav&o. Incumbem-se tam-
bém do arranjo de parques e jardins 
Recebem-se eroororaendae no Lar 
go do Rosário, n. 3 10—7 

6" s 
hl m.,'^ 6 3 1 

DOENÇAS DO PEBTO 
pertlnazes, Bronchltes chronlcas, 

Expeclorações matutinas, 
Tísicas, ete., ete. 

ALLIVIO IMMEDIATO E CURA 
pelas Capsulas de 

EUCALYPTINA LEBRUN 
IVamcrou.1 certiilúts de Médicos de França acompanham cada frasco. 

Üepoaitogeral : PHAflJttAC/A CENTRAL 1 l . rn l t : f " í f S rü f i i i " ! i t i d i ; 

Faubourg Montmartre, Pari», i MtlIUW " HIH-

VLFAMiMiA m h\m 
0 despachante Luiz Lucae 

Caixa 4o r n r r r l o lOH SAM IIS 
i> Com flrma r«gistr*íln n.i Junta Commercial de B Paulo, cliana a at 
t̂ nçiio do* «rs. interessados, pa-a a portaria do Inspcotor da alfaniiegu 
di> Hsntrs, de 89 do julho prox mo passado, nonforni» a qual uri podom 
iluparh ir nesta alfandega vrgociante» matriculados na Junta Cummercial. 

Recados podem ser .lirigidos : 
S k l l t o a , run do Itororó, 10. ou caix:! do correio, 108. 

S . P A U L O , I U 6 . © m a S I T A 7 - A . 
C O N R A D O S O R G E N I C H T & C . 

C a n a de p n p e l a p l n t a ^ o a (10 . . 

Cope de Pacová 
| T o n i c o a p e r i t i v o 

PBBPAKArm "0R 

A I Í T E R O D E P A D L A MAt ) C ^ I R A 
APPBOVAIIO PKÎ  

lOlrectorta do nerrlço 
H a o l t n i to 

: o C « f i i a e d e K^uCoVA fi 'noon-
tísliiVèlmênt» u ui ico qua, 
suas propriedade» tônicas e digêJti-

' v . s , VèM de substituir todos os ou 
tros produotos oongunereí, D&o só 
pelo sen bom preparo, cimo também 
jielns bont-fioios qne produz « rodos 
aquclles que fizerem uso quotidiano 
delle. 

Estimula os ''rpnirs da digestío e 
produz um bem geral ; é preoonisa-
do para as moléstias do peito, po-
dendo ser tomado simples ou mistu-
rado com leite ; dá forç» aos doau-
tes enfraquecidos pelas moléstias 
pulmonares e cura as ooQstipa-
çfies. 

Dr. Josá Pinto Ribeiro, forma-
do pela Faculdade Mediea da 
Bahia etc. 

AtU-sto que tenho aconselhado a 
diversos doentes de minha clinica 
o l o r n a c d e Piao.ová, preparado 
pelo pliarmaceutico sr. Antero de 
P m l a Madnreira, e qne tenho oliti-
do os melhores resultado»; sendo 
um preparado agT»il»vel ao paladar 
e do Ioda a vantagem pura os doen-
es de moléstias pulmonares e até 

m 'smo pura os convidesccntes de fe-
bres t.vphieas e ontr&s. 

O que sftírmo in lido gradl. 
Rarra Mansa, ltí de agosto de 

1807, 
Du. Jocit PINTO Ribk.IBO 

Depositários em (S. Paulo : 
Q a r u e l A C . 10-4 

Rua Marechal Dfmluro, n. 2 

mandado ás pessoas já idosas, ás j o v e n s 
mu lhe r e s e ás cr ianças . 

ITAT TODAS AS BOAS PHARMACIA? 
OOHPAON to VIN de SAIHT-PAPHAjsL. 4 Val»nce iUrflM, Itwti. 

DUm PáBGUSà 
m ESTADOS DE S. PAULO E MINAS GERAES 

com indicação de todas as Estradas de Ferro em trafego e em 
construcção, cidades, Villas, povoados, estações e servas c< m 
as altitudes, em i-eíerenéia ao mar, organlsado pelo enger.hviro 
$rfthur» H. O. L e a r y , nitidamente impresso executado em 
Piris, coll >do em teia de linho envernizado, e «pp.irelhn o en> 
madeir;i pelo preço de 25$OOQ e muitos outros nrk&ppas 
e @ ioboS ) etc. A' venda na 

L I V R A R I A C L A S S I C A 
DE 5 3... 

A - H - V ^ s <Sc G. 
R U A D A Q U I T A N D A , 9 
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Pü 1(1 
melhor casa É banhos em S. Paulo 
55-1 Fia Direita, 5M 

m j 

TYPOGRAPHIA 
Vende-se uma bfla typographi». 

Informa se nesta offioina, das 11 ás 
4 da tarde, 

* DELANGREN1ER 
DU HAKia 

Qoiâo de um» fim« univtntl • 
pottuem efflotoia 69ftê 

> OOMTRA AS 
[ BRONCHITES-GRippE- INFLUENZA ] 

i >i IrHU(!ti do Pelt® e da Garganta. 
\ Sem oiilo, morphlna nem co-

(ieiua, sfio reccllados cum £ [ 
optlmoexltoesegurança f j 

o àsorluncus padeeondo v 
% lossti.coguaucHí 
^ «, PhtvTt̂  ^ 

G r a n d e F a b r i c a d e 
L o u ç a N a c i o n a l 

AGUA BRANCA 
Constando-me que um dos soeio>< 

da extinota flrma Isola, Ferreira & 
C. tem propalado n&o me pertencei 
a fabrica de louças que essa flrin.t 
poBSuia em Água Branoa, inclusivé 
todo o seu aetivo, declaro, para os 
devidos effeitos, qne esse boato não 
tem o menor fundamento, visto que 
adquiri a dita fabrioa, mert>adoro\s 
C dividas aotivas existentes, oonfór 
me a esoriptura lavrada nas notua 
do 1° tnbelliâo desta capital. 

S. Paulo, 24 de agosto de 1897. 
« - 1 Manoel Josi Alves Arevie. 

G r a ^ V a Ò T i c a í e 

L o u ç a s N a c i o n a t í . 
AGUA BRANCA 

O abaixo atsignado communien 
aos seus amigos e fmgucu-s que, 
<»om h scqnisiçfio que f**z da fabritífl 
'Io Ioüçss <ta exti&eia flrma Xsi.Ia, 
Ferreira & C., inclusivé ti tio o u< li 
vo da mrsm», t<m uctuslm ntc imi 
gmndo st • k do mercadori s, c m 
soj in: islhus. moril gas. pc trs fiilro", 
t ilii spajaoncaniimintoB^uirtinliss, 
al>ac»xis sy|-l ôos, l>. cias para 1.'..1 

nas »• uiuitoH outro nrtigi s d-' ^ j' 
du- çúo de miiu fabrica, liõhro V. & 
pur isso, em tiuliO^Sés de liem a.-r 
vir u rílis òunií-rosos (regn>£rs • 
«1» igos, os quiies, se dignai,,!o r 11 
nnm visita áquella fubriou, t u m -
ciisiâo de veriflcur a veruc"d>'i« • 
que acirua tira dito. 

S. Paulo, 21 de agosto do iprii. 
h—2 Manoel Joté Aires Airiu, 
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P a c i f l o S * a « m 

NAV1GATI0N COMPANY 
d PAQUKTB JHQI.BZ 

Oravia esperado do BIo du 
Prata.no dia 31 de agos-
to, sahir4 para 

Aos doentes do estemagtf 
« dos Intestinos 

M A G N E S I A F L U I D A . 
DBA. MENDONÇA 

Meanolado pala Oirectorta do Barrico 
Sanitário ilo Batudo ia Sio Panlo. 

Da affalto pi o upto a Immedlfcto, para 
a Mldaa do eatomairo • * IitIUqIO doa 
iDUatloua. Hagularlaa a dlgaatfto a prartna 
collcaa. Vaoda-aa era todaa aa droKarlaae 
pharmaclaa. Depoalto : Jacarahy— Bat. da 
B. Paulo -Km S. Paolo: 
B. Marechal Deodoro. a. BARliEL * COMP 

Hotel $ichelücci 
Dl 

FRANCESCO HANOONJ « C 
B O T U C A T D ' 

Gonosoiuto stabilimen-
to oomplotumente rifor-
rnato e migliorato, con 
cumero salubri e comode 
o oucina squisitissimu. 
Servizio inappuntabilo. 

I » ANEMIA • CHLOfíOSE 
O F E R R O 

I BMVAIS Er.portm i:i:aao uelo« nrituclro» meillco» ilol [in mini. i. futmedikUuiènU ISfio-1 IÍWi !••>: .IA «'-.> '•.•••acionar incoiumodui. K--»- I í"- tituo nîno .a -na côr,r̂ coattltuliido-o i •Un-io-llífo rigor naceuario. , r L̂ a ftuon'. !-.>(• das Imitações c Falsificações. | 
WM \''i\rt'-se po< atacado Ivfl Em PAI».iü, 40 e rue Sl-I>azare Itfjik K SM TOt'AS AS 1'llAKMAOIAIi. 

.^LXÉáÈlÈH^- & 
Marmor»rt« jjj 

T & T O L i B O 
Tnmulos, especialidade cm iH 

ped rw d » sepultura e tndo ft 
quanto perteuoe a este ra 

^ C H E L E TAVGLÁP.O j í 
Com 

ateUe. d n eacnlpto- C 
ra e architeetnra 

i t i o 

5j 0 PAftPKT» 
i « • • entra 

ILiguriâ1' 

U a M i 
T l | « 

b i P a l l i e e 
e L i i e r p s o l 

depofal da indispensável demora 
Leva passageiros de 1,'riBielra, 

' gund» e terceira olasse. 
0 PA<»Ü*TM nrOLBIl 

entrado da Enrop 
•lia 81 (leagosti 

para 

j l W t « T l l < < 
r u t a A r e i a * 

« T a l p i r a l a * 

depois da indispensável dein.ira 
ste paquete reoebe paMak'®l«)< 

para o Blo da Prata. 

Vinho da mesa, forneoido g r » t « 
aos passageiros de todaa aa ol.iasea. 

Os paquetes desta linha ito illu-
minado» a lua eleotrioa. 

Para passagens, enoommendaa • 
outras informações, oom oi acento» 

Wilson, Sons & C., Limited 
B o a < • R a a a r i o , 

• pAmfl 
1 S 

u a t a r i - S n i i B e r l k u Ü i -
ctae DampA-

e h l O U u r t a - « e a e l l a e h a B » 

P a u l o A g e n t u r 
O VAPOB 

s . 

Álcool de Lorena 
O s p e d i d o s d e s t e a l r j 0 0 i d e V e m 

s e r d i r i g i d o s a r , s a g e n t e s 

I R M Ã O S F : * L C H I & C . 

m FLOREFJO DE ABREÜ, 123 

S . P A U L O 

HOTEL CAXAMItU' 
Sitiada no centro da povoação, dispondo de vastos, ex 

cellenteü o bem arejados commodus, este importante estabele 
ciment o dirigido pelu família do proprietário, offertce todo • 

i conforto possível aos senhores hospedes. 
Os peü idos de commodos devem ser dirigidos ao 

PROPRIETÁRIO 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a d e S á 

AGU4S DE CAXAMBU' 

LU 
N a v l g a z i o n o I ta .K in . i 

O PAQUETE 

t m m 
commandante Buotlli snhirá no dia 
27 do coirente, directaiupote, para 

GUXOVA li \ VMOI.l s 

Proy^s dus |/HsH^gf-üs: Oauiarim 
distiu<'t«, fr.i 1.(100; l i clnsse, frs. 
750 ; 2a cl,.».i-, frs. 550 : 3" olasse, 
frs. 100, 

O P A Q U E T E 

Rua Conselheiro Noliias, Jí-A,, 

t t t t í t t t t t x i I Í T « 

PARAGUASSU' 
Cnp. H n e K a 

Hahirá no dia 1° de setembro p»ra 
""'o Bahia, Lisbda, e Hambnrgo. 

^ . p s os vapores desta companhia 
• .tirlrni. a Iu í eleotrioa. 

íiagoirõfi ,»ra »« do, Açôr..*, 
Madeira ew. . 

P » passngwa e mal.' i a l o ra . » 
gC.es, oom os acentes 

Ê. JGHHSTOa & C. 
Lara» S- rrauctaea, ü * 

8. PAULA » 

III «SROV -

3 0 - 6 

THEATRO SAO JOSE' 
Empresa Luiz Milone & C. 

GRANDE COMPANHIA 
LYHCA ITALIANA 

B I S I C ^ A ' ! ! ) A a T a S T i C A USE 

G. Sansone e Rotoli 
Maestro concertador edirector da orchestra, G. POLACCO 

HOJE 5"rcci,a ,ia ass&na,urn 110.) E 
F . S T I l f e a da dama soprano l igeiro, sra. M A H C E L 1 N A l t A H T Ü L L I 

P A K O D 1 , oom o 2" « .')» aoto da opera do Doniutti 

LÚCIA Dl LAMMERMOOR 
terminando oom o ce lebre rondA, tomando parte a sri. 

Rsste l l iParod i , Bima e os sra. Cav. Ouirol i , Baldasaari. Kotol i , Da Mac 
oo • oorpo de ooroa. 

Acabará o osptotauulo, oom a primeira axhfb ic to da 0|" i a om nin 
»cta da Mammjni 

Cavalleria Rusticana 
O espaotaculo prinoipía ás 8 1,2 em ponto 

« » i coita da assignatui a U L T I M A K P » E 8 E N T A ( . À O da uo 
mi - 1 aotos de Puccini«l>A I tO l IR .V IKw. 
ih dos cipeotaouloi havura boiids para todaa as linhas 

THEATRO POLYT1IEAMA 
Empresa 1V1. Balleateroí i 

Grande Companhia de operei aa, magicaa 
E R E V I S T A S 

Uo ttaeatro R ' t r e i « Mramatteo <• « l i > <e Janelr* 
propriedade de SILVA PINTO 

UIKECÇA;0 8 C B N I C A DO ACT O B C O l A ' 8 
•aeatr » regente «a orcheatr» — 81 m«ea Jnnlor 

HOJE Sexta-feira, 27 de aBo ato HO JK 
reproHentaç&o da grande e espectaoul osa peça de oostu-

mes naoionaes, em II aotos e 12 qnadros, esoripta e*prc'«sanjnnte para 
osta Companhia pelu l»ureiido esnriptor ABTI1ÜB AZEVEDO, muxioa 
dos maestros Nicolitio Milano, Assis Pacheco e Iaú* A '.uretra 

1 n 
uü dl 

irin 
(.1 

T o m a parte toda a Companh ia 
r r e ( M • horaa d» etstnno. 

Depois do espeotaoulo. haverá boud para todas l|nha<^ 
Amanhã O RIO NU* 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
Sobre penhores 

H> 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Hotel, 8 

8. P A U L O . . | | 

B a c e l l o s d e u v a 
Tondom-so bnoollos da afarnad» 

ohaeara da exma. ura. d. Veridiana 
Prado; oollecçSo do eimn. sr. dr. 
Barreto, a benolloio da Hanta Casa 
de Misericórdia. 

Procurar o sr. Marengo Bmiedi-
oto, rua Manta Ephigenia, H5. 

Preços de 24$ a .'«)$, por dnuia 
N. B. N&o se vendom mais as qua-

lidades extra ilnas inglesas. 10—8 

Bronchites 
Tanto ehroninan, oomo 

ast,lunáticos, silo ouradas 
em pouces dias com o 
IN Itoral de Cuiubui-A « 
Anflico. 

commandante Toscaniao sahirá de 
8an»os no dia 10 de Setembro, para 

S e n o v a e N a p o l e a 
oom escolas pelo Bio 

B x h i a e P e r n a m b u c o 

Preços das passagens: 1» classe 
|.ara Gênova, frs. 500; para Nápoles, 
frs. 530 ; 3" olasse, frs. 60. 

N. B. Este paquet? entra no porto 
de Recife, 

O PAQUETE 

MONTEVIDÊO 
oommandante Avonzo — sshlrá de 
Hnritos no dia 17 de setembro, para 
K l v n t e v i d é t 

» fcuenoa-Airea 

Preços das passagens: 1» olasse 
frs. 150; 3» dita, frs Ou. 

K m h a h q o k 
A oompanhia fornece oonduoçio 

gratuita para bordo aos srs. passa 
geiros e suas bugogens. 

Vendem se passagens pa'a ss prin-
eipaes cidades da Italia e mais oa-
pitaes enro)«<as. 

BILHETES DE HHAMADA—Os 
agentes da oompanhia . La Vnlocea 
veudein passagens de 3» olasse, de 
0< nova OU Nupolos., (a.ra Pernam-
buco, Bnhia, Vintoti», liio de Janei 
ro e Bantou, a frs 100. 

Tondo a ( ompanhia LA VELOOE 
decidido qne do mez de outubro 
próximo «rn doantn, nlím ilos seus 
paquetes da linha do Brasil, tooarfto 
no Bio do Janeiro, taoto nu ida de 
Gênova a<> Bio da Prata, ontoo na 
volta d.. Bio da Prata a Gênova, os 
sons grandes paquetes «SAVOTAa 
o «NOBD AMEBXCA», Os agentes 
da Companhia LA VELOcE ven-
dem passugons de eamorini distinoti, 
primeira o segunda classes, de ido 
e volta com ubstimento de vinte por 
cento, com o praso de um anno. 

Tara freto, passagens o uutis in-
lornicçAos com os agentes. 

6 o h < m í r i t & T p o s t 
RUA DO CCMMEBOIO N 17 

a. PAVLU 
Hchmldt ATroat Bua ,lnHanto 
Antoniu, 52—iiantoa. 

NAVIGAZIONE OENERALB ITAIilAMA 
9 u « i a i á K ú w i t w F i o r i o A K a b a t M « « » 

p RA P7P1S9IM0 VAPOB 

Regina Margherita 
bahirá de Santos no dia 6 de soteabrp, para 

Ulo de Janeiro. Barcolana, Genqvm e Napoh* 
VIAGEM KM «4 P I A » 

0 « S P L Í K D I D O B B A P I D O V A P O B 

ORIONE 
Bahirá de Santos uo dia 1M de setembro, para 
BIO DE JANEIRO, BARCELONA, 0EN0VA E NÁPOLES 

levando passageiros para Mar«ellia oom transbordo em G « m o v a . 
Esto vapor è illnminado a luz eleotrioa, possne esplendidas aoaqic,'»-

daçôes par» os passageiros de todas as olasses. 
i ara passagens a mais Informações, oom os agentes em 8. Paulo-

l o ü o Sriooola tk Úomp. 
Bn* <le Horembro, 80 

« « • l a a t M • • • » , _ 

A. FIO RITA C. 
P r » « « da Bepublica.29 _ 

H amburg-Amerika-
Linie 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOR 

MOR A V I A 
Esperado do Rio da Prata, sahirá de SANTOS no dia 6 de setenf 

oro e do RIO DE JANEIRO no dia 8 do mesmo, direotamente para 

« B H M Í - y A 2E X S A P C L V t 
levando passageiros para Itaircelona oom transbordo em Gênova. 

Esteve vapor offereoe magníficas aooommodaçOes para passageiros 
de 1» e 3» classo. _ _ 

Para passugetis e mais informações, oom os agentes em 8. PAUI.O 
BRICCOLA & FENILI 

R u a 15 d e N o v e m b r o n . 3 0 
me SANTOS oom. 

A . F I O f f I T A * C . 
PHAÇA l>A KKVUBLIACAN. ai» 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

o MAnnirlOO 1C 11UAN11K VAPOB 

Commardantn TARICO 
Bahirá de Santos, no dia 10 da setembro, e do Bio de Janeiro em 19 

do mesmo, para 
« X H O V A E H A F 4 M L S 8 

levando passagoiros para M a r s e l h a e U a r c e l l o n a , oom transborlo 
em ( > e n « v n 

Para passagens o mais informações, oom os ag«nt,os em H. Panlo 

BRiCCOLA & FENILü 
Bua 1b do Novembro, AO 

Em Santos oom 
A . F I O R I T A A C. 

Praça da Uepoblioa, ü'.i 


